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O líder do PS respondeu  
às dúvidas do PCP e do BE 
sobre um eventual Bloco 
Central no futuro, com a pro-
messa de “seguir o mesmo 
caminho” na maioria com a 
“mesma companhia” de há 
dois anos.

António Costa usou o 
discurso aos deputados, 
com algum humor à mistura, 
lembrou os bons resultados 
obtidos pelo Governo que 
tem apoio parlamentar no 
PCP, BE e PEV e fez duas 
perguntas.

“Quando se pergunta, o 
que fazer? Em primeiro lu-
gar, quando se está no bom 

CADERNO DE SÃO PAULO

Costa promete ao PCP e Bloco
seguir com a “mesma companhia”  

Preços das casas devem crescer 5% 
ao ano em 2018 e 2019 em Portugal

Com intensa programa-
ção, o Resort Monte das 
Oliveiras deu um show sob 
todos os aspectos, desde 
a recepção dos hospedes 
que lotaram o hotel, a fe-
nomenal ceia e grande 

queima de fogos. Veja esta 
reportagem e ainda, a volta 
do Almoço das Quintas na 
Casa de Portugal, a coluna 
Mundos ao Mundo do jor-
nalista Albino Castro, e ou-
tros assuntos de interesse.

O melhor Réveillon foi no 
Resort Monte das Oliveiras

caminho, só há uma coisa a 
fazer: é não mudar de cami-
nho”, respondeu. “Quando 
se está bem acompanhado, 

Ramiro daMaia lança CD 
“Alma do Fado”

Mais um domingo ímpar
no Castelo da Feira

A Casa das Beiras foi o palco de lançamento do mais novo CD 
“Alma do Fado” do cantor Ramiro Damaia, numa bela tarde de 

fados com participação dos amigos Rogério da Banda T.B. Show, 
Mossoró, Bete Conde e José Chaves. Detalhes na pág. 8

Cada domingo é mais especial o convívio social feirense, onde 
a família portuguesa mais uma vez esteve reunida para des-

frutar do clima agradável e social da Casa da Vila da Feira, ao som 
do conjunto Cláudio Santos e Amigos. Detalhes na pág. 20

Portugal conclui pagamento da
parcela mais cara do empréstimo do FMI

avisos sobre a eventualida-
de de, com a eleição de Rui 
Rio no PSD, um ressurgi-
mento do Bloco Central, a 
coligação PS-PSD que go-
vernou o país entre 1983 e 
1985, com Mário Soares a 
primeiro-ministro.

Da “agenda pesada” do 
PS no parlamento e do pró-
prio Governo que preside, 
Costa falou na descentraliza-
ção de competências para as 
autarquias, na transparência 
na política - dois temas das 
jornadas -, mas também na 
reforma da floresta ou no 
“desafio” do futuro quadro 
comunitário de apoio.

o que se faz? Não se muda 
de companhia”.

Jerónimo de Sousa e Ca-
tarina Martins fizeram vários 

O secretário de Estado 
das Finanças anunciou  na 
reunião do Eurogrupo,  que 
Portugal vai efetuar o paga-
mento antecipado de 800 
milhões de euros ao FMI, 
concluindo assim o reembol-
so da parcela mais cara do 
empréstimo desta instituição.

“Tive oportunidade de 
informar aos meus colegas 
de que iremos fazer o pa-
gamento dos 800 milhões 
de euros do empréstimo do 
FMI que correspondem à 
parte final daquilo que era a 
autorização concedida, mas 
também daquilo que era o 
empréstimo em condições 

menos favoráveis”, anun-
ciou Ricardo Mourinho Félix.                                                                                                                          
O secretário de Estado, que 
representa Portugal nas 
reuniões de ministros das 

A moderação do cres-
cimento é justificada pela 
oferta limitada de imóveis e 
pela procura mais confiante, 
sustentadas por um melhor 
contexto macroeconômico. 
As subidas acima da média 
devem ocorrer em cidades 
maiores como Lisboa e Por-
to, assim como na região do 
Algarve, “locais com merca-
dos de trabalho mais fortes 
do que outras regiões e que 
são influenciados por inves-
tidores imobiliários corporati-
vos que visam capitalizar as 
oportunidades de mercado”.

A recuperação de preços 
tem  se consolidado com 
subidas de 4% a 5% por 
ano desde o final de 2015, 
apoiadas por uma melhoria 
da perspectiva, confiança do 
consumidor e oferta limitada 
de imóveis diz a Fitch, e que  
apesar da construção  conti-

nuar frágil, a recuperação co-
meçou, acrescentando que 
as estatísticas oficiais mos-
tram que os licenciamentos 
e as finalizações cresceram 
pelo segundo ano consecu-
tivo, “embora de uma base 
muito baixa”.

A taxa de crescimento 
para compra deve desacele-
rar em 2018 e 2019 em re-
lação aos dois últimos anos, 
considerando principalmente 
o decréscimo na previsão do 
PIB e as restrições de aces-
sibilidade para os comprado-
res de primeira casa.

Finanças da zona euro, pre-
cisou que este pagamento, 
que deverá ocorrer esta se-
mana, “conclui a autorização 
que tinha sido pedida e que 
permitia pagar a totalidade 
daquilo que era a tranche 
mais cara do empréstimo do 
FMI”, no quadro do progra-
ma de assistência financeira 
a Portugal.

“É isso que é concluído 
agora: o pagamento dessa 
tranche mais cara”, disse, 
apontando que ficam ainda 
cerca de 4,5 bilhões de eu-
ros de empréstimo do FMI 
por saldar, “mas a uma taxa 
muito mais baixa”.

90% dos adultos com 
mais de 18 anos têm 
carta de condução e 
pelo menos um veículo 
no seu agregado fami-
liar, revela um estudo da 
ACP apresentado, esta 
terça-feira, sobre o perfil 
do condutor português.

Apenas 10% dos 
adultos são cativos dos 
transportes públicos, diz 
ainda o estudo. O auto-
móvel é modo de trans-
porte mais utilizado (75% 
a 78%).

Semanalmente, os 
condutores portugue-
ses percorrem entre 50 
a 200 quilômetros. 31% 
não tem estacionamento 
próprio e estaciona na 
via pública. A ACP re-
vela ainda que 41% dos 
veículos têm mais de 10 
anos.

41% dos carros
em Portugal têm 
mais de 10 anos

O atual líder da bancada 
do PSD, vai manter-se no 
cargo, mas só até ao con-
gresso do partido. Rui Rio 
entende que, enquanto não 
for formalmente presidente 
do partido, “a atual direção  
deve estar na plenitude das 
suas funções”.

Rio reuniu-se  com o depu-
tado Hugo Soares, que apoiou  
Santana Lopes  na corrida à 
liderança do PSD, e afirma: 
“quero  manter a estabilidade 
e a capacidade de interven-
ção do grupo parlamentar”. 
O mesmo comunicado afir-
ma que Hugo Soares está de 
acordo com estes objetivos.

Hugo Soares, questiona-
do sobre isso, escusou-se a 

Hugo Soares mantém-se como líder
da bancada do PSD até o congresso

prestar declarações e remeteu 
todos os comentários para o 
comunicado. Soares afirmou 
que, por agora, continuará o 
trabalho de oposição do parti-
do ao atual governo. “Se dis-
ser alguma coisa desviará as 
atenções do comunicado e a 
discussão da valorização do 
conhecimento e valorização 

às empresas”, afirmou .
O Congresso Nacional do 

partido está marcado para os 
dias 16, 17 e 18 de fevereiro. 
O deputado representa agora 
uma ala expressiva dentro do 
partido, a ala de Luís Monte-
negro, que apoiou Santana 
Lopes e aspira ainda chegar à 
liderança do partido.

Sábado, dia 27, grande Tarde de fados com Ana 
Paula e Camilo Leitão. Início às 13 horas e Trio Cláu-

dio Santos e, dia 28 – domingo – Grande Festa das 
Fogaceiras com missa às 11:30hs na Igreja dos Ca-
puchinhos, procissão e almoço festivo no salão social. 
Cardápio variado. Música por conta do Conjunto Típicos 
da Beira Show. Apresentação do Grupo Almeida Garrett 
e R.F.I.J. Danças e Cantares das Terras da Feira. Prato do 
dia: Arroz com polvo e lula.

Posse da nova diretoria
do C.R. Vasco da Gama

Na próxima semana estaremos publicando a reportagem com-
pleta sobre a posse da nova diretoria do C.R. Vasco da Gama, 

realizada no último dia 22 de janeiro, na Sede Náutica da Lagoa. 
Na foto, tomado posse o novo Presidente Vascaíno, Alexandre 
Campello e o Presidente do Conselho Deliberativo Roberto Mon-
teiro

Recordar é reviver
o passado no presente

S ucesso absoluto nossas duas páginas de “Recordar é 
Viver”, o passado no presente, que publicamos na última 

semana. Sem dúvida esta foto nos dá muitas saúdades 
dos nossos professores e fundadores Benvinda Maria e 
Comendador Marques Mendes, detalhes nas página 14 e 15.

Fim de semana 
show na Vila 

da Feira
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REVIRANDO 
GAVETA

As novas vozes do Fado
na comunidade portuguesa

Do livro a “ A Brasilidade dos Portugueses”- 
Autoria Antonio Gomes da Costa - vamos recordar a 

crônica : “MÃE” (08/06/2001) – Editora Nórdica.
Este foi “o meu fado, este foi o meu destino”.
Lembras-te? Quando eu era menino, chegavam à nos-

sa aldeia os “brasileiros” queimados pelo sol dos trópicos, 
de fato de brim, chapéu de palha, camisa de cambraia e 
de anel de ouro nos dedos. Vinham,felizes e palradores, 
de visita à terra natal. Ficavam os meses do verão, exi-
bindo riqueza e contando, nos fins de tarde,com o sota-
que adocicado do Brasil, as suas aventuras d’além-mar. 
Faziam-no na tasca do “Tróia”,ou na venda do “Sebas-
tião”,entre canecas de vinho tinto e iscas de bacalhau. 
E todos comam e bebiam por conta dos “brasileiros”...
Lembras-te,mãe?

As histórias eram quase sempre fascinantes e agente 
ouvi-as em silêncio – só eles falavam, como se fossem 
os vencedores de uma batalha. E quando era um acon-
tecimento lindo que recordavam, erguiam a caneca para 
celebrar: - “Vamos beber”E quando era um episódio tris-
te,erguiam de novo a caneca:- “Vamos esquecer”!

Eram histórias parecidas umas com as outras, com 
odisseias semelhantes. A chegada ao país de acolhimen-
to a bordo de um navio qualquer da Mala real; o trabalho 
nas feiras ou nas lojas de comércio,nos botequins ou nos 
armazéns, nas oficinas ou na construção civil; o aluguel 
de um quarto repartido com outros compatriotas no centro 
da cidade; a mulher negra que lhes lavava a roupa e com 
quem faziam amor de graça; o jogo da sueca e as iscas 
de bacalhau nas “casas portuguesas”;o casamento e os 
filhos...Depois, vinha a segunda fase, já menos agreste: 
as economias feitas ao correr dos anos e o negócio por 
conta própria; as melhorias de vida; os filhos formados; o 
retorno à terra de berço para tornar a ver a parte da famí-
lia que ficara, a igreja matriz onde foi batizado, a escola 
onde aprendeu até à 4ª classe, as ladeiras ao pé do mon-
te. E, findo o verão, como andorinhas, lá se iam embora, 
outra vez, para o Rio de Janeiro ou para o Recife, para 
S.paulo ou Belém. 

Aquelas histórias,mexiam com a minha cabeça. Tam-
bém um dia queria ir ao Brasil, abanar a árvore das pata-
cas, conhecer a terra e agente, agredir futuros, vencer e 
vencer – depois regressar, como um “brasileiro” de pos-
ses, para oferecer alfaias à confraria das Almas, mandar 
construir uma creche na aldeia, reformar a talha do altar 
de Nossa senhora,pagar uns copos à rapaziada – e, prin-
cipalmente, para te aliviar do trabalho que tinhas em nos-
sa casa. Trabalhavas como uma moura, mãe,lembras-te? 
Desde madrugada até altas horas da noite, na máquina 
de costura ou no tear a tecer mantas de trapos mistura-
dos e coloridos.

Até que um dia ... – era inverno e escurecera cedo. 
Nunca mais esqueci o cenário da despedida. Gente que 
chorava e gente que se abraçava. Uns, do convés do 
Serpa Pinto gritavam – “adeus”,”adeus”; outros no cais 
de Leixões,acenavam com as mãos desesperadamente, 
enquanto o navio roncava a anunciar a partida.

Tu estavas vestida de preto, lembras-te,mãe?Tinhas 
emagrecido nos últimos dias,depois que fora marcada a 
data da passagem, e teu rosto estava encovado pelo so-
frimento e pela tristeza. Mas estavas tão bonita: alta,es-
belta,cabelos negros, olhos meigos,lábios grossos.

O carregador já passara com malas. Chegavam o 
momento de te deixar. Abracei-te com força, e tu, com 
a mão fechada para ninguém ver,deste-me uma meda-
lha de ouro,tendo numa face Santo Antônio, na outra, um 
coração e, por baixo,escrito o teu nome – “Carminda”. 
Simplesmente Carminda. Beijaste-me sofregamente e 
as lágrimas iam descendo de teus olhos como a água 
da nascente . “Não te torno a ver, meu filho”.E davas a 
impressão que ias desmaiar, ao falares tão baixinho, tão 
debilmente, “não te torno a ver”... “Que é isso? 

Volto logo.”Foi o que consegui dizer-te;saí de teus 
braços e corri na direção da escada do navio. No meio 
dela,ainda me voltei para dizer-te adeus – mas já não te 
vi. Eecurecera – e como escurecera! No imaginário,des-
pontava o Brasil, ao longe, com mil sortilégio e sedução.

Passou-se tanto tempo, que os anos já não têm conta 
e hoje ao escrever-te,mãe,eu te confesso que se não foi 
tudo igual ao sonho,é porque ainda aconteceram coisas 
melhores que o sonho. Como no provérbio chinês plan-
tei árvores,tive filhos,esrevi um livro,ganhei uma segunda 
Pátria – e vivi.

Às vezes,sinto vontade de regressar à terra como os 
“brasileiros” da minha infância. Inventar festas e contar 
histórias,pagar uns copos aos velhos companheiros,subir 
à torre da matriz ou visitar a escola onde aprendi a ler 
com o professor Ferreira. Fazer o que imaginava,o pen-
samento livre, ao ouvir as histórias dos “brasileiros” na 
tasca da “Tróia” ou na venda do “Sebastião”. Mas,sabes, 
mãe,que não sou capaz. Falta-me o motivo principal. E 
sabes qual é esse motivo? É a certeza que tenho de não 
te encontrar mais, nem ao tear, nem na máquina de cos-
tura, nem no cais da chegada, nem na varanda da nossa 
casa – e de não te ouvir dizer “o meu menino voltou!”,co-
mo sonhei tantas vezes que iria acontecer. 

Enviado pelo “Portuga de Nelas”.

“Uma chama que nunca
 há de se apagar”

O jornal Portugal em 
foco foi conversar com 
um jovem que vem en-
cantando os seus fãs, 
o Camilo Leitão, um 
novo fadista da “pra-
ça”. Ele e sua filha 
Ana Paula, uma linda, 
jovem  e charmosa fa-
dista, vêm fazendo uns 
espetáculos muito in-
teressantes. Ana Pau-
la e Camilo misturam 
músicas as antigas  às 
musicas mais recen-
tes, o que de fato tem 
surtido um efeito muito 
agradável aos ouvidos 
de quem os assiste. 

Mas a idéia do 
“papo” era saber como 
as coisas começa-
ram... e  o interesse e 
a musicalidade vista 
através do folclore. 

Em 1987 o Camilo, 
criado pelos avós ma-
ternos, D. Marli  e o Sr. 
Leitão,  acompanhava 
os avós que  frequen-
tavam o Orfeão Por-
tuguês. Os encontros 
alegres e festivos do 
clube o encantou, ele 

e a guitarra? o Victor 
Lopez e o vilonista 
Cláudio Mateus. Pron-
to! Resolvido!  vamos 
então ver o que vai 
acontecer .  

Fizeram sua primei-
ra audição com casa 
cheia na Vila da Fei-
ra. A partir dai vêm 
sendo convidados a 
se apresentarem  na 
Casa da Vila da Feira 
e também em várias 
casas com guitarra e 
viola de São Paulo , 
com a Banda Lusófo-
na , entre outros lo-
cais, sempre agradan-
do o público presente 
. Aliás,  dia 27, neste 
sábado,  o  espetáculo 
será na Casa da Vila 
da Feira, a partir das 
13hs. Belíssima tarde 
de Fados. conhecer o 
trabalho da dupla!

Portugal em foco 
perguntou : Camilo e 
para o futuro, o que 
você espera?

  “Tenho minha vida 
profissional... mas a 
musica é uma paixão.  
Adoro cantar, can-
tar com minha filha, e 
minha filha também. 
Nosso projeto agora  é 
nos apresentarmos de 
três em três meses e 
gravar um CD;  neste 
caso,  já estamos a 
começar a trabalhar 
esse novo projeto. 
Gostaria que estives-
se pronto em 2018. 
Daí pra frente, o que 
tiver que acontecer 
será bem recebido”.

Que ótimo, torce-
mos para que dê tudo 
certo  mas, uma per-
gunta que por enquan-
to fica sem respos-
ta, que tal seria uma 
“Casa de Fados”, uma 
vez por mês, no Res-
taurante da  Vila da 
Feira ?

gostou da brincadeira,  
e começou  a dançar 
no Rancho e  tocar as 
castanholas, instru-
mento que o deixava 
com brilho nos olhos.  
A partir daí nunca mais 
parou.  Em 1992, Ca-
milo, na altura com 14 
anos,  foi à Portugal 
com o Rancho Portu-
guês do Rio de Janei-
ro; isso mesmo! Foi  o 
Rancho da Benvinda 
Maria passar  um mês 
na  nossa “Terrinha” 
... era ainda um me-
nino; mas durante a 
digressão a Portugal, 
o convívio com os no-
vos colegas o folclore 
feirense chamou sua 
atenção de uma ma-
neira um tanto espe-
cial, e mudou pro Al-
meida Garret.iniciou 
com a concertina atrás 
do amigo Duarte que, 
ajudando aqui e ali, 
Camilo deu inicio à 
essa paixão... mas ele 
queria dançar.  

O responsável pelo 
grupo era o visionário 

Ernesto Boaventura, 
que insistiu para que 
ele tocasse; precisa-
vam de gente nova 
tocando para o futuro, 
e aquele rapaz estava 
certo... nascia ali um 
músico de qualidade.

Camilo toca, canta e 
outras “coisitas mais”, 
com o tempo vem se 
tornando um excelen-
te músico e cantor .

Camilo já era um 
apaixonado pelo Fado, 
tinha como referências 
o Carlos do Carmo, a 
Mariza, o Paulo Gon-
zo, a Carminho, entre 
outros, alguns de seus 
preferidos em Portugal.

Essa é um pouco da 
história de como che-
gamos até a dois anos 
atrás quando,  com a 
ajuda do Ernesto  e o 
desejo dos dois, Ana 
Paula e Camilo re-
solveram dar voz aos 
seus talentos e cantar 
o Fado. Alguma coi-
sa tinha que ser feita. 
O espaço já tinham. 
Quem seriam a viola 

Bate papo informal

Camilo Leitão e Ana Paula
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Notas.. ...e mais

Moimenta da Beira, em terra fria, 
aquece-se com vinho e gastronomia

     (55 21) 2220-1083          –      portugal.foco@gmail.com 
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5521 999892629 – jfmm29@gmail.com
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Alfredo R. Cabrita Figueiredo - 
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Um jornal para o Brasil e Portugal

JORNAL  PORTUGAL EM FOCO LTDA

Os pontos de vista expostos em artigos assinados não
expressam necessariamente os da Direção deste jornal

PORTUGAL
EM FOCO

FUNDADORES
 Joaquim Marques Mendes

 Benvinda Maria

É uma região fria por esta altura 
do ano, mas acolhe quem a visita 
com calorosa hospitalidade e boa 
gastronomia. Na terra a que Aquilino 
Ribeiro chamou do “demo”, o escritor 
beirão está onipresente e até há ci-
tações das suas obras nas garrafas 
dos vinhos ali produzidos. Só há que 
chegar e descobrir.

Lá fora, está escuro como breu e 
o frio  gela até aos ossos. É possível 
que os termômetros acusem tempe-
raturas próximas de zero graus, ou 
menos ainda. Mas isso não importa 
realmente: junto ao pequeno portão 
da casa de turismo rural Moinhos da 
Tia Antoninha espera o visitante a 
hospitalidade aconchegante de Edu-
ardo Rocha. De braços abertos, sob 
uma luz tênue e sem agasalho a con-
dizer com a noite gelada da serra de 
Leomil, diz, a rir, que está acostuma-
do ao frio rijo de Moimenta da Beira.                                                                                                       
O corpo há de aquecer junto à larei-
ra da sala de jantar, por entre a ca-
vaqueira de preâmbulo para o jantar 
que aconchegará paladar e alma. E 
pela porta da cozinha vão chegando 
as entradas. Na mesa, enchidos e 
cogumelos somem-se das peque-
nas travessas à velocidade de duas 
garfadas, a antecipar os pratos prin-
cipais à base de carne: marrã e mi-
lhos.

Mas o cardápio desta “cozinha 
rude, pouco elaborada mas muito 
rica em sabores e saberes”, como se 
apresenta, é de fazer crescer água 
na boca.

Com mais pratos de carne do 
que de peixe, serve  cabrito assado 
na brasa, rojões de porco, chouriça 
com grelos, lombo de porco reche-
ado com alheira, bacalhau assado 
com broa de milho, milhos com ba-
calhau, entre outros pratos.

O vinho servido não podia dei-
xar de ser Terras do Demo, produ-
zido pela Cooperativa Agrícola do 
Távora na ainda pouco conhecida 
região vinícola demarcada de Távo-
ra-Varosa, onde também se fazem 
os espumantes Terras do Demo, 
marca criada sob o signo de Aquili-
no Ribeiro, que em 1919 escreveu o 
romance homónimo e viveu parte da 
vida na aldeia de Soutosa, fregue-
sia de Peva. Algumas garrafas de 
vinhos daquelas caves têm inscritas 
nos contrarrótulos citações de obras 
do escritor, numa homenagem idea-
lizada pela Cooperativa, como conta 
Nuno Silva.

Depois do repasto, ainda há de 
voltar-se à conversa aquecida  pela 
lareira, que por estas bandas serra-
nas as redes de comunicação cus-
tam a vingar: não há sinal de celular 

velho do romancista, Aníbal, a velha 
habitação de pedra permanece tal 
como era na época em que viveu o 
autor de “Quando os lobos uivam” 
(1958) e do célebre clássico infan-
til “O romance da raposa” (1924). 
Ainda à sombra da tília que um dia 
Aquilino plantou defronte da entra-
da, a casa que encerra pequenos 
tesouros – quadros de Abel Man-
ta, correspondência de Teixeira de 
Pascoaes e parte da biblioteca do 
escritor (os restantes oito mil vo-
lumes estão numa sala da antiga 
casa do caseiro, e podem ser con-
sultados), entre tantos outros obje-
tos – carece de reabilitação.

Um mecenas financiou obras em 
janelas e telhados, mas muito está 
ainda por fazer na fundação gerida 
por Moimenta da Beira, Sernance-
lhe e Vila Nova de Paiva e que al-
berga o espólio do escritor falecido 
em 1963, como a secretária onde 
escrevia, que em 1905 lhe custou 
1100 escudos, vários manuscritos 
e recordações da primeira mulher, 
Grete Tiedemannsa.

De regresso à vila de Moimenta 
da Beira,vale a pena o desvio para 
conhecer a paisagem junto à Bar-
ragem do Vilar, onde também se si-
tua o Parque Aventura Crónicas da 
Terra, com bar e diversas atividades 
de lazer durante o verão. Os pro-
prietários são os mesmos do Solar 
Correia Alves, um imponente edifício 
brasonado do século XVII que Rose-
te Alves e o marido recuperaram e 
converteram, há 15 anos, na primei-
ra unidade de turismo de habitação 
do concelho. Paredes meias com a 
residência da família, os hóspedes 
têm aqui tudo – incluindo sauna, ja-
cúzi e uma piscina coberta – para se 
sentirem acolhidos como em casa, 
nessa tão calorosa hospitalidade 
beirã a que sempre apetecerá re-
gressar.

Podem também os visitantes 
conhecer a  produção de vinhos da 
Cooperativa Agrícola do Távora que 
tem crescido a olhos vistos e de tal 
forma que a construção das caves 
“Terras do Demo”, feita em 2014 am-
pliando o edifício, já vai sendo insufi-
ciente para tantas garrafas. Por isso, 
a previsão de  Nuno Silva, é de que 
haja a necessidade de “fazer outra 
cave dentro de dois ou três anos”. 
Entretanto, a atual adega pode ser 
visitada mediante pedido. Moimenta 
da Beira um lugar especial.

Para Matérias, Anúncios e Assinaturas - ligue: (5521) 999892629

em todo o lado, e a Internet apanha-
se somente na sala. «São os cus-
tos da interioridade da interioridade. 
Sim, porque estamos no interior do 
interior», dirá Eduardo Rocha, a 
quem coube em sorte, por herança 
familiar, este pedaço de paraíso com 
morada no lugar do Cabeço de Le-
brais, a cerca de três quilômetros de 
Moimenta.

De manhã, acorda-se de olhos 
postos na serra, a descobrir os 
recortes verdes que a noite engo-
lira, a escutar o silêncio e a sabo-
rear cada minuto que corre lento, 
tão mais lento do que no meio do 
bulício das cidades. Pelo pátio, os 
cães da propriedade passeiam-se 
vagarosos, pata ante pata, a sabo-
rear as primeiras horas de sol do 
dia, enquanto os gatos se espre-
guiçam naquela lassidão felina e 
aproveitam o calor da luz que cai 
sobre um dos bancos feitos a partir 
de cabeceiras de antigas camas de 
ferro.

Eduardo é sobrinho de Antónia 
dos Santos Rocha, a tia Antoninha – 
«que não teve filhos e era conheci-
da como menina Antoninha, por ser 
solteira». O pai de Eduardo herdou 
a propriedade e entregou  para que 
pudesse abrir, em 2006, esta unida-
de de turismo rural e sustentável. 
«Estes eram conhecidos como os 
moinhos da menina Antoninha. Tirei 
o “menina” e pus o “tia”», aponta o 
empresário, que levou «seis anos a 
amadurecer o projeto» .

«Semeia-se para se colher», 
lembra o antigo autarca de Leomil, 
que recuperou os moinhos aban-

donados para evitar a questão da 
desertificação. «Não fiz mais do 
que recuperar aquilo que os meus 
antepassados me deixaram». Mas 
Eduardo Rocha sabe que fez mais 
do que isso: manteve todas as ca-
racterísticas do espaço, conservan-
do a traça das pequenas casas, que 
estão «muito bem enquadradas na 
paisagem», e criou um empreendi-
mento dotado de autossuficiência 
energética. «Somos os únicos a ní-
vel nacional», orgulha-se, explican-
do ter criado uma micro hídrica que 
aproveita a levada do moinho. O 
aquecimento é feito a partir de bio-
massa. Tudo em nome da redução 
da pegada de carbono.

Pela serra, cujo topo é habitado 
por um grande parque eólico em que 
duas das 42 torres eólicas ostentam 
intervenções de artistas portugue-
ses – uma de Vhils e outra de Joana 
Vasconcelos –, não faltam atividades 
para experimentar.

Como explorar a fauna e flora lo-
cais num passeio a pé, de bicicleta 
ou a cavalo. Ou percorrer trilhos em 
moto  e bicicleta de montanha, para 
os mais radicais. Além destes pro-
gramas, os Moinhos da Tia Antoni-
nha propõem também roteiros turís-
ticos por outros pontos de interesse 
nas redondezas.

Deixando para trás a serra rumo 
à zona sul do concelho, em Souto-
sa encontramos a Casa-museu de 
Aquilino Ribeiro, escritor beirão nas-
cido em Sernancelhe, em 1885, e 
que ali cresceu a partir dos 10 anos. 
Transformada em 1988 na Funda-
ção Aquilino Ribeiro pelo filho mais 

Mais de 400 mil consumidores recorrem à 
Deco em 2017 com telecomunicações a 
liderar queixas
“A oferta de serviços não solicitados, e pagos pelo con-
sumidor, além de ser uma prática comercial desleal, 
representa mais um exemplo da postura das operado-
ras”, afirma a associação para defesa dos direitos dos 
consumidores Deco. Foram 405 mil os consumidores 
que recorreram , procurando informação e apoio para 
a resolução de seus conflitos e  80% desses consu-
midores conseguiram resolver o conflito. Este núme-
ro representa um decréscimo face aos 460 mil que 
recorrerem em 2016, uma descida que a associação 
desvaloriza e justifica com o fato de muitos motivos de 
queixa já terem sido resolvidos.
PS critica urgência de aprovar leis da 
transparência “a mata cavalos”
Num debate integrado nas jornadas parlamentares do 
PS, Ascenso Simões aproveitou a presença de Guilher-
me d’Oliveira Martins, antigo ministro das Finanças e 
ex-presidente do Tribunal de Contas, para o questionar 
sobre a urgência nestes diplomas. “O país está assim 
numa situação de urgência para legislar, a mata cava-
los”, perguntou, sem discutir os três diplomas em pro-
fundidade, regulação do lóbi, incompatibilidades dos ti-
tulares de cargos e estatuto dos deputados. O deputado 
Paulo Trigo Pereira respondeu à “provocação salutar” 
de Ascenso Simões para dizer que “há um grande pro-
blema” a resolver, o enriquecimento injustificado que o 
PS propõe resolver pela via fiscal, evitando a inconsti-
tucionalidade quanto à inversão dos ónus da prova. É 
um “grande problema” que pode levar a casos de cor-
rupção, alertou . “E não é legislar a mata cavalos. Tem 
prazo até março, mas pode ser prorrogado”, concluiu.
Governo admite helicópteros e drones na fis-
calização de velocidade na estrada
O secretário de Estado da Proteção Civil, José Artur 
Neves, falava aos jornalistas, sobre  medidas para con-

trariar o “preocupante” aumento do número de mortos nas 
estradas no ano passado. “É uma das soluções seguidas 
em Espanha e França e há a possibilidade também de ter-
mos esse modelo”, afirmando que há “tecnologias muito 
evoluídas” e relativamente simples que poderão equipar 
“os helicópteros que estão ao dispor da Autoridade Nacio-
nal de Proteção Civil” para serem usados na fiscalização 
de velocidade. A tutela estuda também “aplicações com as 
operadoras para diminuir o uso de celulares”, incluindo “ini-
bições de sinais” com respostas automáticas para chama-
das recebidas que indicam que “o condutor está ao volante 
e não pode atender a chamada”.
Portugal entre os 30 países mais inovadores 
mas atrás dos gigantes europeus
Na lista dos países mais inovadores, da  Bloomberg, 
Portugal ocupa o 30º lugar, subiu uma posição. Foram 
avaliados 7 critérios: densidade da pesquisa e desenvol-
vimento, valor acrescentado da indústria, produtividade, 
densidade de alta tecnologia, eficiência terciária, concen-
tração de investigadores e atividade de patentes. No caso 
de Portugal, as pontuações mais elevadas foram obtidas 
nas áreas de densidade de alta tecnologia e na área das 
patentes. Os dados relativos a 2017 não foram ainda di-
vulgados, mas nos anos anteriores a inscrição de paten-
tes por parte de portugueses tinha crescido. Em março do 
ano passado foi revelado que, as empresas e instituições 
de ensino nacionais efetuaram, junto do Instituto Europeu 
de Patentes  153 pedidos de registos de patentes. Este 
número foi um recorde e mostra que a tendência de cres-
cimento registada, pelo menos, desde 2012 mantém-se. 
Provedora de Justiça recebeu 162 pedidos de 
indenização de vítimas dos incêndios
Numa altura em que se aproxima a data-limite,15 de fe-
vereiro, para a apresentação de pedidos de indenização 
dos incêndios de 17 de junho e 15 e 16 de outubro, a 
Provedora de Justiça diz  que até esta data recebeu 162 
pedidos de indemnização, relativos a 74 vítimas mortais. 
Em resposta aos pedidos, a Provedora de Justiça refere 

ter apresentado 92 propostas de indemnização, ten-
do 75 das mesmas sido aceites. Relativamente a es-
tas, a Provedora diz que seguiram já para o Governo 
as respectivas ordens de pagamento e explica que os 
“requerentes têm 30 dias para aceitar as propostas”.
Mercadona procura operadores de 
supermercado em Portugal
Os espanhóis da Mercadona  já  abriram o processo 
de recrutamento de operadores para os primeiros 4 
supermercados, que têm abertura prevista em 2019 
e que ficarão localizados em Vila Nova de Gaia (2), 
Matosinhos e Gondomar.
 “As pessoas contratadas vão receber uma formação 
em Espanha, onde aprenderão o Modelo de Quali-
dade Total e a desempenhar as funções próprias do 
respectivo posto de trabalho. Durante o período da 
formação, terão todos os gastos de alojamento e ali-
mentação cobertos, assim como as deslocações”. A 
retalhista espanhola , vai também montar um centro 
logístico no Parque Industrial de Laúndos, no conce-
lho da Póvoa de Varzim. Esta unidade com mais de 
17 mil m2  deverá estar pronta em janeiro de 2019, 
de acordo com as previsões da empresa que entra 
para desafiar a liderança de mercado da Sonae e da 
Jerónimo Martins .
Novo hotel de quatro estrelas em 
Famalicão vai criar 26 empregos
O terceiro concelho exportador do país, que, apesar 
desta pujança, continua deficitário em alojamento ho-
teleiro, vai contar com mais uma unidade, um 4 estre-
las superior direcionado para o turismo de negócios, 
a edificar numa antiga quinta rural com 16 hectares, 
em Telhado, Vila Nova de Famalicão. Promovido pelo 
grupo portuense Miroma, o futuro Hotel Quinta das 
Pirâmides terá um  investimento inicial de 3 milhões 
de euros. O novo “resort” deverá gerar 11 empregos 
diretos e 15 indiretos, garante a Câmara de Famali-
cão, que manifestou, na última reunião do executivo o 
interesse público do projeto para o concelho.
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O Agrupamento de Esco-
las Gualdim Pais aguarda, 
há cerca de três anos, que a 
Direção-Geral dos Estabele-
cimentos Escolares (DGEs-
tE) preste alguma informação 
sobre a remoção de “cober-
turas em amianto” na sua 
escola sede, na Charneca 
(Pombal). O levantamento 
efetuado pela escola foi feito 
em 2013 e, dois anos, depois 

foi efetuada uma intervenção 
no telhado dos balneários 
exteriores. “Depois dessa in-
tervenção não tivemos por 
parte da DGEstE mais algum 
pedido ou informação”, refere 
Sara Rocha, diretora do Agru-
pamento. 

A responsável refere que, 
após o envio à DGEstE do 
levantamento dos “espaços 
da escola com cobertura em 

Escola aguarda há 
anos por remoção

de estruturas

pombal

batalha

mesão frio

 “Muro de Berlim”, “ma-
marracho”, “paredão”. As 
designações têm sido várias 
e a opinião consensual: os 
habitantes da vila da Bata-
lha, no distrito de Leiria, não 
estão satisfeitos com a inter-
venção que está a ser feita 
para proteger o Mosteiro de 
Santa Maria da Vitória do ru-
ído e da poluição atmosféri-
ca proveniente dos milhares 
de carros que todos os dias 
atravessam a Estrada Nacio-
nal n.º1 (EN1).

A própria Câmara Muni-
cipal da Batalha reconhece 
que o estado atual da obra 
não é o mais interessante, 

Oeiras apoia construção de 
centro para pessoas com 
deficiência, em Cabo Verde

O município de Oeiras vai 
oferecer à cidade da Praia o 
projeto para um centro de 
apoio a pessoas com defici-
ência, anunciaram na capital 
cabo-verdiana os autarcas 
dos dois municípios, Isaltino 
Morais e Óscar Santos.

“O município de Oeiras irá 
oferecer a execução do pro-
jeto para a instalação de um 
equipamento destinado ao 
apoio a pessoas com deficiên-
cia”, disse Isaltino Morais.

O presidente da câmara 
de Oeiras cumpre, até segun-
da-feira, uma visita a Cabo 
Verde, com atividades pre-
vistas na ilha de Santiago e 
uma deslocação à ilha de São 
Vicente, tendo sido recebido 
hoje por Óscar Santos na Câ-
mara da Praia.

Isaltino Morais disse que 
as conversações sobre a co-
operação nesta área ainda 
estão no início, mas sublinhou 
a importância deste tipo de 
equipamento, apontando a 
experiência de Oeiras – onde 
existem dois centros CERCI – 
neste setor.

“É um equipamento fun-
damental porque as famílias 
nem sempre têm condições 
de cuidar bem dessas pesso-
as e Oeiras terá muito gosto 
em financiar a execução deste 
projeto”, disse.

Por seu lado, Óscar San-
tos disse ter aproveitado a 
“visita de cortesia” de Isaltino 
Morais para “solicitar apoios 
concretos”.

“Temos em perspetiva 
a construção de um centro 
para deficientes na cidade da 
Praia. Estamos a falar de um 
investimento enorme em que 
só os projetos podem rondar 
os 80 mil euros e Oeiras dis-
ponibilizou-se para a elabora-
ção do projeto”, disse.

A ideia, segundo Óscar 
Santos, é criar um centro com 
diversas valências – educa-
ção, cuidados de saúde, alo-

jamento – “capaz de receber 
deficientes”, que deverá ficar 
instalado em Achada de São 
Filipe, bairro da periferia da 
cidade da Praia.

Óscar Santos mostrou-
se convicto que, a partir da 
elaboração do projeto, será 
possível mobilizar apoios fi-
nanceiros, nomeadamente da 
segurança social, estimando 
que dentro “de dois ou três 
anos” seja possível avançar 
com a construção.

O autarca de Oeiras 
adiantou ainda que a esta 
viagem a Cabo Verde visa 
“retomar o diálogo” com as 
autoridades e os municípios 
cabo-verdianos após o seu 
regresso à autarquia a que ti-
nha presidido durante 24 anos 
(1985-2013), na sequência da 
vitória nas eleições de outubro 
do ano passado.

“Estamos a procurar reto-
mar esse diálogo que havia 
com os municípios dos países 
de expressão portuguesa”, 
disse, lembrando a importan-
te comunidade cabo-verdiana 
residente em Oeiras.

Assinalou, por outro lado, 
um vasto campo para a coo-
peração futura entre as autar-
quias dos dois países.

“Os municípios têm res-
ponsabilidade de cuidar da 
qualidade de vida das pes-
soas e de satisfazer neces-
sidades das famílias ao nível 
da educação, ação social, 
mobilidade, limpeza ou abas-
tecimento de água. Em todas 
estas áreas é possível haver 
cooperação”, indicou.

Para Óscar Santos, o 
abastecimento de água e sa-
neamento é uma das áreas 
em que Oeiras “é um bom 
exemplo a seguir”, devendo 
uma delegação da autarquia 
e da empresa Águas de San-
tiago deslocar-se a Portugal, 
em maio, para ver in loco a 
experiência do município oei-
rense.

Fábrica de Startups inicia a 
programação para 2018

O novo centro de empre-
endedorismo e inovação de 
Oeiras é uma iniciativa conjun-
ta da Fábrica de Startups e da 
Câmara Municipal de Oeiras 
destinada a captar, fixar e de-
senvolver competências num 
ambiente promotor de empre-
endedorismo.

São mais de 700m2 total-
mente dedicados ao fomento 
do empreendedorismo e ino-
vação no concelho de Oeiras. 
Localizada no edifício do anti-
go LEMO, em Paço de Arcos, 
a Fábrica de Startups – Oeiras 
Hub tem como objetivo dinami-
zar o concelho através de um 
centro de excelência focado 
em prestar serviços aos muní-
cipes na criação dos seus ne-
gócios, na validação das suas 
ideias e na expansão interna-
cional.

Durante o ano de 2018 o 
espaço vai contar com progra-
mas de aceleração, eventos 
mensais de networking e de 
promoção de uma comuni-
dade empreendedora ativa e 

também de cursos de forma-
ção especializados. Com a 
promessa de ensinar qualquer 
pessoa a programar, os cur-
sos da SmartNinja são uma 
das principais apostas deste 
polo de inovação pois num 
mundo cada vez mais do-
minado pelas tecnologias, é 
cada vez mais necessário atu-
alizar competências técnicas.

A Fábrica de Startups – 
Oeiras Hub vai também re-
ceber algumas das principais 
entidades internacionais do 
universo empreendedor, entre 
elas a Babson College, uma 
universidade localizada em 
Massachusetts e que lidera 
diversos rankings. A Global 
Advisory Board da Babson 
College vai visitar as novas 
instalações do Centro de Em-
preendedorismo e Inovação 
de Oeiras para assistir a uma 
competição de pitching onde 
oito startups convidadas te-
rão possibilidade de expor os 
seus projetos e ganhar 10 mil 
euros de prêmio.

amianto”, aquela entidade in-
formou que “logo que haja dis-
ponibilidade orçamental, será 

dada prioridade às coberturas 
de fibrocimento mais expos-
tas e mais degradadas”.

O objetivo é, segundo 
divulgou a autarquia du-
riense, dar “a possibilidade 
aos jovens do concelho de 
apresentarem os seus proje-
tos, de negociar, de formular 
opiniões e de desenvolver o 
espírito crítico” e envolver os 
“cidadãos nas políticas go-
vernativas locais”.

Deste modo é, de acordo 
com ao município liderado 
por Alberto Pereira, “promo-
vida à transparência da ativi-
dade autárquica, o nível de 
responsabilização dos elei-
tos e da estrutura municipal”.

Podem contribuir para o 
orçamento participativo jo-
vem todos os cidadãos com 
idades compreendidas entre 
os 06 e os 17 anos, inclusi-
ve, que sejam alunos das 

Câmara implementa orçamento participativo Jovem

escolas concelhias, ou que 
residam comprovadamente 
no concelho de Mesão Frio.

A participação é ainda 
alargada a jovens com ida-
des compreendidas entre os 

18 e os 35 anos, desde que 
estejam recenseados no mu-
nicípio de Mesão Frio.

Serão apenas elegíveis 
as propostas de investimento 
que visem o desenvolvimen-

to estratégico do concelho, 
avaliadas de acordo com os 
critérios de ordem legal, fi-
nanceira e de exequibilidade.

As propostas serão ana-
lisadas pelos serviços muni-
cipais e os projetos vence-
dores serão concretizados 
em sintonia com os objeti-
vos dos munícipes que os 
propuseram.

Com este orçamento, a 
câmara de Mesão Frio quer 
“garantir uma efetiva corres-
pondência entre as necessi-
dades e as aspirações da po-
pulação jovem, contribuindo 
para aprofundar a cidadania 
ativa e valorizar a democra-
cia local, através do diálogo 
entre os órgãos municipais e 
a sociedade civil na procura 
de soluções”.

pelo menos do “ponto de 
vista do impacto visual gera-
do pelos maciços de betão”, 

mas reitera que o resultado 
final desta importante inter-
venção ambiental garantirá 

Mosteiro da Batalha: O “muro
de Berlim” não é para ficar assim

uma resposta consonante 
face aos graves e notórios 
sinais de degradação que o 
Mosteiro apresenta.

Mas há uma garantia: isto 
não é para ficar assim.

A autarquia recorda, atra-
vés de um comunicado en-
viado às redações, que as 
barreiras de betão ficarão 
envolvidas por uma cortina 
arbórea, com a última fase 
da obra, que se prevê que 
termine no final do mês de fe-
vereiro deste ano, a incluir a 
criação de um jardim vertical 
através da plantação de mi-
lhares de árvores e diferen-
tes espécies arbustivas, com 
o intuito de preservar o mo-
numento do ruído, das vibra-
ções e do dióxido de carbono 
que diariamente é libertado 
pelos 14 mil automóveis que 
circulam na EN1.

As barragens que abas-
tecem o concelho de Vila 
Real estão com os níveis 
de água mais altos, contudo 
os valores ainda não estão 
dentro da normalidade

A chuva que se tem feito 
sentir, nas últimas semanas, 
levou a que as albufeiras 
do Pinhão, Sordo e Alvão 

registrassem um aumento 
significativo dos níveis de 
água, tornando a situação 
“quase normalizada”. De-
pois de um período de seca 
extrema, em que as reser-
vas de água das barragens 
foram insuficientes para o 
abastecimento do concelho 
de Vila Real.

vila real nazaré
Albufeiras do Sordo, Alvão
e Pinhão estão mais cheias

Centro Cultural registra um
aumento de visitantes

O Centro Cultural da Na-
zaré (antiga lota) teve um 
crescimento de visitas duran-
te o ano de 2017. O registro 
de atividade deste centro de 
divulgação e promoção da 
cultura nazarena indica que 
41.436 pessoas entraram 
no edifício com o objetivo de 
visitar as exposições temá-
ticas (periódicas) e de obter 
indicações sobre a sua histó-

ria e a relação com a comuni-
dade piscatória. A estatística 
indica, também, que o núme-
ro de pessoas que procurou 
os conteúdos oferecidos ou 
expostos tem vindo a crescer 
anualmente. Em 2015 deslo-
caram-se ali 31.662 pesso-
as, e no ano seguinte 32.715 
(2016), tendo o número vol-
tado a subir em 2017, para 
41.436.
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marinha grande

Investe 2,5 milhões de euro na 
requalificação da estrada que liga a Chaves

O trecho da Estrada Mu-
nicipal 508 (EM508) entre 
Meixide e Vilar de Perdizes, 
Montalegre, vai encerrar por 
três meses, no âmbito das 
obras de requalificação desta 
via, que representam um in-
vestimento global de 2,5 mi-
lhões de euros.

O presidente da Câmara 
de Montalegre, Orlando Al-
ves, disse que o município 
está a investir na beneficia-
ção e requalificação da es-
trada, que é a principal via de 
acesso do concelho a Cha-
ves e à Autoestrada 24 (A24).

Trata-se de um investi-
mento da autarquia que, se-
gundo o autarca, não conta 
com nenhuma comparticipa-
ção, “apesar esforços feitos 
nesse sentido”.

O projeto prevê a benefi-
ciação de toda a via, desde 
a vila sede de concelho até 

leiria

O número de visitan-
tes nos espaços museo-
lógicos do município de 
Leiria cresceu 15% no 
ano passado e atingiu um 
total de 155.224 pesso-
as, o que corresponde a 
um aumento de 20.710 
visitas em relação a 2016 
(ano em que se registra-
ram 134.514 visitas).

O Castelo da cidade 
do Lis é o ‘campeão’ no 
que diz respeito ao nú-
mero de visitantes, tendo 
registrado, no ano pas-
sado, 84.694 entradas, 
mais de metade do total 
de visitantes nos monu-

Castelo é líder de visitantes num ano
“excepcional” para os museus de Leiria

Já lá vão 84 anos desde 
que, em 18 de Janeiro de 
1934, na Marinha Grande, 
foi iniciada a movimenta-
ção dos trabalhadores da 
indústria vidreira junto das 
autoridades, pela abertura 
do sindicato dos vidreiros 
em particular, entre ou-
tras reivindicações. A data 
pode passar despercebida 
em muitos locais do País, 
mas, na Marinha Grande, 
a revolta da época nunca 
foi esquecida e, para as-
sinalar mais um ano da 
data, o Sindicato dos Tra-
balhadores de Indústria 
Vidreira organizou duas 
semanas de atividades.

No dia de aniversário 
da revolta, o calendário de 
atividades reservou novos 
momentos de homena-
gem que uniram a cidade 
marinhense. A primeira 
das atividades planejadas, 
teve início às 10hs, foi 
uma romagem aos cemi-
térios de Casal Galego e 
Marinha Grande, com de-
posição de flores nas cam-
pas dos prisioneiros que, 
em 1934, participaram no 
movimento. A celebração 
da data prosseguiu de-
pois com o desfile ‘Ontem 
e hoje a luta dos direitos’ , 
que esteve agendado para 
as 11:30hs.

Revolta vidreira de 1934 
volta a ser lembrada na 

Marinha Grande

ao limite com o concelho de 
Chaves.

No entanto, segundo Or-
lando Alves, entre as locali-
dades de Meixide e Vilar de 
Perdizes vai ser necessário 
fechar a estrada ao trânsito, a 
partir de terça-feira e por um 
período de três meses, por 
uma questão de segurança.

Isto porque, segundo ex-
plicou, vai ser necessário 
ampliar a faixa de rodagem 
e, para o efeito, serão efe-
tuados rebentamentos de 
maciços rochosos com ex-
plosivos.

Os condutores serão des-
viados para percursos alter-
nativos.

A Câmara de Vila Flor 
vai, pela primeira vez, devol-
ver em 2018 aos contribuin-
tes do concelho transmon-
tano, a totalidade dos cinco 
por cento de IRS a que tem 
direito e continua a aplicar a 
taxa mínima de IMI.

A novidade no orçamen-
to para 2018 é, como disse 
o presidente da Câmara, 
Fernando Barros, a devo-
lução dos cinco por cento 
do Imposto sobre o Rendi-
mento Singular (IRS), cor-
respondendo ao prometido 
na campanha eleitoral, em 
2017, ano em que o muni-
cípio entregou aos contri-
buintes três por cento do 
valor que recebia.

Os proprietários de imó-
veis neste concelho do dis-
trito de Bragança, com me-
nos de 6.700 habitantes, 
vão continuar a pagar as 
taxas mínimas do Imposto 
Municipal sobre Imóveis 
(IMI), como consta do Pla-
no e Orçamento para 2018, 
já aprovado pela Assem-
bleia Municipal.

A Câmara apresenta 
para este ano um orça-
mento de quase 14,5 mi-
lhões de euros, mais 365 
mil euros que em 2017, e 
que reflete o conjunto de 
obras já anunciadas num 
valor global de 20 milhões 
de euros, algumas em exe-
cução e outras à espera da 
aprovação de candidaturas 
a fundos comunitários.

A nova barragem de 

Freixiel destinada a rega-
dio é o projeto de maior 
envergadura, no valor de 
10,8 milhões de euros, 
que se encontra ainda de-
pendente da aprovação 
da candidatura.

O concelho que apare-
ce nos ‘rankings’ dos me-
lhores desempenhos dos 
municípios portugueses, 
nomeadamente em termos 
de eficiência financeira, 
está à espera do visto do 
Tribunal de Contas para 
lançar outra obra emblemá-
tica de 1,1 milhão de euros, 
concretamente o centro de 
Encontro de Artes Graça 
Morais, com o nome da 
pintora portuguesa natural 
deste concelho.

A requalificação da Pra-
ça da República, que cus-
tará 650 mil euros consta 
também dos projetos, as-
sim como a requalificação 
da escola do 1.º ciclo e 
pré-escolar, no valor de 1,6 
milhões de euros, e mais 
meio milhão para a requa-
lificação da secundária, es-
tas últimas com as obras já 
em curso.

A autarquia propõe-se 
também concluir a segun-
da fase da rede pedonal 
e ciclável entre a vila sede 
de concelho e a barragem 
do Peneireiro, onde se en-
contra o parque de campis-
mo e investir 325 mil euros 
em mais 30 quilômetros de 
percursos pedestres para 
visitação do território

vila flor
IMI mínimo e os 5% IRS para 

os municípios de Vila Flor

mentos leirienses. Os 
números obtidos naque-
le monumento revelam 
ainda um crescimento de 
mais 10% no que toca 
ao número de visitantes 
quando comparado com 
o balanço de 2016. Fo-
ram mais 7.787 visitan-
tes em 2017 que no ano 
anterior, mantendo-se a 
tendência de crescimen-
to dos últimos anos.

O número total de vi-
sitantes diz respeito às 
entradas no Museu de 
Leiria, Centro de Diálogo 
Intercultural - que abrange 
a Igreja da Misericórdia e 

Orlando Alves apelou “à 
compreensão e ao esforço de 
todos” e destacou a importân-
cia desta via para o concelho. 
“Sendo uma estrada que nos 
liga à autoestrada e onde dia-
riamente passam muitos uti-
lizadores, Montalegre só tem 
a ganhar se criarmos condi-
ções, do nosso lado, para 
que a acessibilidade seja dig-
na e segura”, frisou.

Para já, de fora deste pro-
jeto fica a ponte, construída 
há vários anos na fronteira 
entre os concelhos de Mon-
talegre e Chaves, no âmbito 
de uma candidatura conjun-
ta das duas autarquias, mas 
que não tem ligação a nenhu-
ma estrada.

Orlando Alves referiu que 
o prazo de recuperação das 
obras de requalificação da 
EM508, em toda a sua exten-
são, é de um ano e meio.

a Casa dos Pintores, Cas-
telo de Leiria, Mimo - Mu-
seu da Imagem em Movi-
mento, Moinho do Papel, 

Agromuseu Municipal D. 
Julinha e Centro de Inter-
pretação do Abrigo do La-
gar Velho.

Mogadouro 

Investe 2,5 milhões de euros nas 
ETAR de Mogadouro e Urrós

O município de Moga-
douro, no distrito de Bra-
gança, anunciou esta se-
mana um investimento de 
cerca de 2,5 milhões euros 
na unificação dos sistemas 
de tratamento de águas 
residuais de Mogadouro e 
Urrós, promovendo “me-
lhorias ambientais” no con-
celho.

“São dois projetos que 
visam acautelar o futuro do 
concelho, no que respeita 
ao tratamento de águas 
residuais. São estações de 
tratamento que se encon-
tram em incumprimento 
das normas estabelecidas 
pela União Europeia, pois 
têm mais de 30 anos, pelo 
que urge uma intervenção 
nestes sistemas”, explicou 

à Lusa o vice-presidente 
da Câmara de Mogadouro, 
Evaristo Neves.

O município adiante 
que nos sistemas da vila 
de Mogadouro vão ser in-
vestidos cerca de dois mi-
lhões de euros na requa-
lificação e ampliação das 
duas Estações de Trata-
mento de Águas Residuais 
(ETAR), existentes.

“Vamos avançar com a 
ampliação e requalificação 
das duas estações de tra-
tamento, ficando a ETAR/
norte como o cérebro de 
todos o sistema. Esta in-
tervenção vai ajudar a 
economizar meios huma-
nos e uma menor utiliza-
ção de produtos químicos 
em todas as operações de 
tratamento de águas resi-
duais”, indicou.

No que toca aos traba-
lhos a realizar na freguesia 
de Urrós, será construí-

da uma nova ETAR, onde 
vai ser investido cerca de 
meio milhão de euros, já 
que se trata de uma aldeia 
que fica situada numa das 
margens do rio Douro.

“Este investimento vai 
no sentido de se cumprir 
uma diretiva comunitária, 
que obriga os municípios 
a cumprir padrões comu-
nitários, no que se refe-
re à qualidade ambiental 
de cada concelho”, frisou 
Evaristo Neves.

O início das obras de 
unificações dos sistemas 
de águas residuais está 
previsto para o final do pri-
meiro trimestre de 2017.

A intervenção de 2,5 
milhões de euros é finan-
ciada por fundos comu-
nitários em 85% através 
do Programa Operacional 
Sustentabilidade e Efici-
ência no Uso de Recursos 
(PO SEUR).
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Rali de Portugal deu 137 milhões 
de euros de retorno em 2017

“Batemos todos os re-
cordes em 2017, porque 
tivemos um retorno para o 
país de 137 milhões de eu-
ros, ou seja, mais 7 milhões 
do que no ano passado”, 
declarou  Carlos Barbosa, 
presidente do Automóvel 
Club de Portugal,  na ceri-
mónia de inauguração da 
Feira Internacional de Tu-
rismo de Madri.

Carlos Barbosa recor-
dou que o Rali de Portugal 
é, hoje em dia, “o maior 
evento desportivo e o maior 
evento turístico em Por-
tugal desde o Euro 2004”, 
quer seja evento regular 
ou não regular, e que este 
ano de 2018 vai voltar a re-
alizar-se na zona do Norte 
entre 17 e 20 de maio, por-
que é a “zona favorita, não 
só em termos de classifi-
cativas, como também em 
termos de público”.

“No ano passado tive-
mos cerca de 1,2 milhões 
de pessoas e, portanto é 

Bruxelas recomenda 
que Portugal suba 
ritmo das reformas

A Comissão Europeia re-
comenda que Portugal refor-
ce o ímpeto reformista, atra-
vés de “reformas ambiciosas” 
que promovam o crescimen-
to econômico e uma consoli-
dação estrutural sustentada.                                                                                 
“No futuro, o desafio é for-
talecer o ímpeto reformista. 

Neste aspeto, são neces-
sárias reformas ambiciosas 
que promovam o cresci-
mento e uma consolidação 
estrutural sustentadas para 
melhorar a resiliência da 
economia a choques”, afirma 
Bruxelas no relatório sobre a 
missão de acompanhamento 

pós-programa que decorreu 
entre novembro e dezembro 
passados.

No documento, a Co-
missão Europeia reconhece 
que, nos últimos seis me-
ses, o “crescimento econô-
mico acelerou” e que a “situ-
ação financeira de Portugal 
de curto prazo melhorou 
e foram feitos progressos 
importantes para resolver 
riscos de curto prazo”, mas 
que o desafio futuro é não 
perder ritmo.

Bruxelas recorda que o 
PIB e o emprego devem “au-
mentar significativamente”,  
devido às exportações e ao 
investimento, mas adverte 
que, apesar da “melhoria im-
portante”, a quota do inves-
timento no PIB “permanece 
bem abaixo da sua média” 
no longo prazo.

“Projeta-se que o inves-
timento represente 16% do 
PIB, o que ainda é um dos 
indicadores mais baixos da 
União Europeia e marca um 

declínio substancial do pico 
de 28% no PIB em 2000, 
quando estava entre os mais 
elevados da União Europeia”.

A Comissão recorda que 
o crescimento do emprego 
foi superior ao do PIB até ou-
tubro, relacionando-se com 
o turismo, a construção e a 
indústria, mas que o “cres-
cimento salarial permanece 
subjugado em termos agre-
gados”, uma vez que a maio-
ria da criação de emprego 
ocorreu em setores de bai-
xas qualificações e de salá-
rios abaixo da média.

“Além disso, permanece 
alguma falta de dinamismo 
do mercado do trabalho, o 
que limita uma aceleração 
significativa no crescimen-
to salarial”, afirma Bruxelas, 
considerando que algum do 
desemprego em Portugal 
“ainda não recuperou total-
mente da crise, o que deve 
continuar a conter as dinâmi-
cas salariais, pelo menos no 
curto prazo”.

A AXA Investment Mana-
gers, subsidiária da segura-
dora AXA, comprou o centro 
comercial Dolce Vita Tejo 
por cerca de 230 milhões 
de euros. O shopping foi 
adquirido ao Baupost e do 
Eurofund, que vão continu-
ar como operador e gerente 
de desenvolvimento, respe-
tivamente, até terminarem 
o programa de reposiciona-
mento do centro comercial.

“O patrimônio foi adquiri-
do à Baupost e ao grupo Eu-
rofund, que atualmente es-
tão a realizar um programa 
de desenvolvimento, com 
o objetivo de reposicionar 

uma loucura o rali no Nor-
te”, referindo que o evento 
originou “60 milhões de 
euros em comidas e dor-
midas em três dias” e deu 
cerca de “30 milhões em 
IVA ao Estado”, que “ape-
nas” deu “um milhão de 
subsídio através da Co-
missão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regio-
nal do Norte.

“Se não fosse o es-
forço das câmaras, não 
havia Rali de Portugal”, 
lamentou Carlos Barbosa, 
alertando que é “funda-
mental” o apoio do Esta-
do, “porque é um evento 
nacional”.

O Rali de Portugal 
2018 vai passar pelo Por-
to, cidade onde vai regres-
sar a “Porto Street Stage” 
e vai ser “ainda maior do 
que no ano passado, por-
que alargámos, sobretu-
do, as zonas do público e 
de mais fácil acesso aos 
espectadores”, disse.

De acordo com dados 
do IEFP, o número de de-
sempregados inscritos nos 
centros de emprego baixou 
16,3% em dezembro, face 
a igual mês de 2016, para 
403.771 pessoas, e 0,2% 
face ao mês anterior.

O Ministério destaca 
que o desemprego regista-
do nunca diminuiu tanto no 
espaço de dois anos, con-
siderando o final do ano de 
todos os anos da série ini-
ciada em 1989.

“O desemprego dimi-
nuiu em cadeia todos os 
meses do ano  a um ritmo 
médio de -1,8%, o que sig-
nifica que, em média, sa-
íram do desemprego 8,2 
mil pessoas por mês ao 

longo do ano passado”.
O desemprego jovem,  

baixou para 44,4 mil pes-
soas no fim do ano, menos 
10,9 mil do que no final de 
2016 e menos 24,8 mil face 
ao final de 2015.

O número de desempre-
gados inscritos há 12 meses 
ou mais, por sua vez, baixou 
para 193 mil, o valor mais 
baixo desde dezembro de 
2009 e que representa uma 
redução de 38,6 mil pessoas 
face ao final de 2016 e de 67 
mil face ao final de 2015.

O desemprego diminuiu 
em todos os setores de ati-
vidade, com a maior redução 
a registar-se na construção, 
onde recuou 27,9% , acres-
centa.

AXA compra Dolce Vita Tejo por 230 milhões de euros

Desemprego registrado 
nos centros de emprego 

é o mais baixo em
quase 10 anos

o centro como a principal 
experiência de retalho e de 
lazer em Portugal”, revelou 
em comunicado.

O programa deverá es-
tar concluído em 2019 e 
prevê-se que inclua novos 
espaços disponíveis para 

aluguel, um parque aquáti-
co, jogos de realidade virtual 
e simuladores de voo, bem 
como um parque temático. 
Ao todo o local terá 5 mil m2 
disponíveis, com uma entra-
da renovada e uma nova pa-
rada de ônibus.

“Esta aquisição é mais 
uma prova da nossa con-
fiança no mercado retalhis-
ta do mercado sul-europeu 
em recuperação, ao mesmo 
tempo em que nos forneceu 
uma oportunidade única de 
entrar na capital portuguesa.
Estamos ansiosos para criar 
uma experiência de retalho 
da próxima geração”, disse.

Os hábitos alimentares 
dos portugueses estão a 
mudar: entre 2012 e 2017, 
o consumo de sardinhas 
caiu 63%, 10% só no último 
ano, diz o Jornal de Negó-
cios.  Parte desta queda é 
justificada pela escassez da 
espécie nas peixarias e os 
preços elevados praticados. 
Em 2017, até novembro, 
Portugal consumiu 13183 to-
neladas de sardinha, menos 
1500 que em 2016 e menos 
4609 do que em 2015.

Segundo os pescadores 
portugueses, as restrições 
apertadas à captura fize-
ram diminuir drasticamente 
a quantidade de peixe dis-
ponível,  a quota nacional 

é cada vez menor. Quase 
50% da quota nacional é 
importada de Espanha. Das 
31 toneladas pescadas em 
2012, no ano passado esse 
número desceu para as 11 
560 toneladas.

Ao mesmo tempo, se a 
sardinha saiu dos pratos 
dos portugueses, entrou 
para a dieta de outros paí-
ses europeus: as exporta-
ções, sobem  impulsionadas 
pelas conservas e pelos 
congelados.

De acordo com dados do 
INE, de 2015 a 2017, as ex-
portações de sardinha nacio-
nal aumentaram 28,6%, das 
3324 toneladas para 4659 
toneladas.

Consumo de sardinha caiu 63%
em 5 anos, exportações aumentaram

Já não é novidade que Portugal está na moda e na ‘mira’ da 
imprensa internacional, e houve mais uma edição, desta vez do 
jornal espanhol La Voz de Galicia, a destacar Portugal.                                                                              

 “A forte projeção internacional e os melhores registos econô-
micos da década refletem uma sociedade em progresso, segura 
e aberta ao mundo exterior que está a conseguir ser um imã 
para o investimento”, dizendo que Portugal saiu de uma longa 
crise, tendo conseguido tornar-se num país da “moda”, “colecio-
nador de residentes de luxo” e criador de líderes internacionais.

O La Voz de Galicia refere ainda que Portugal teve um bom 
desempenho, sem nunca esquecer que o Índice de Paz Global 
considera Portugal o terceiro país mais seguro mundialmente, 
destacando personalidades como Vítor Constâncio, António Gu-
terres e Mário Centeno, o novo presidente do Eurogrupo.

“As exportações estão a crescer depois de se terem tornado 
o portal de entrada China para a Europa, enquanto as importa-
ções também estão a crescer como um sintoma da recuperação 
do consumo interno”, escreve ainda o La Voz de Galicia.

Jornal espanhol destaca Portugal:
país “é um imã para o investimento”
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Política

O ex-comentarista po-
lítico e professor universi-
tário de direito,  foi eleito 
Presidente  com 52% dos 
votos, e tomou posse , 
após um ciclo de 10 anos 
de Aníbal Cavaco Silva .

Elencou os seguintes 
princípios para o seu man-
dato: “Afetos, proximidade, 
simplicidade e estabilidade”.                                                                                                                    
Embora vindo da mesma 
área política, e sendo igual-
mente um antigo líder do 
PSD, o novo chefe de Es-
tado distinguiu-se do seu 
antecessor,  no registo in-
formal de proximidade com 
os cidadãos e na agenda 
intensa, em contraste com o 
estilo mais contido e formal 
de Cavaco Silva.

Nos seus primeiros 100 
dias em funções, Marce-
lo Rebelo de Sousa teve 
mais de 250 iniciativas e 
falou praticamente todos 
os dias.

Mostrou também dife-
renças na interpretação 
da função presidencial ao 
exercer um acompanha-
mento permanente e ativo 
do  governo  e da atividade 
parlamentar, ouvindo de 3 
em 3 meses,  os partidos 
com assento na Assem-
bleia, as confederações 
patronais e sindicais e o 
Conselho de Estado. Em 
menos de 2 anos, já con-
vocou 8 vezes o Conselho 
de Estado. Em contraste, 

O Presidente dos afetos e da
proximidade foi eleito há dois anos

nos 10  anos de mandato 
de Cavaco Silva, este ór-
gão  tinha-se reunido, no 
total, 12 vezes.

Ainda não recorreu ao 
Tribunal Constitucional, 
mas utilizou 6 vezes o po-
der de veto político, em 
relação a 2 decretos do 
Governo, sobre acesso 
a informação bancária e 
o estatuto da GNR, e a 4 
diplomas do parlamento, 
sobre gestação de substi-
tuição, os transportes do 
Porto e de Lisboa e altera-
ções ao financiamento dos 
partidos.

 Defensor da estabilida-
de política, tem  elogiado 
os resultados do governo 
e estado em convergência 
com o executivo de  Antó-
nio Costa. Contudo, a sua 
atuação mudou na sequên-

cia dos incêndios de 2017, 
de forma agravada quando 
em outubro se repetiram 
dezenas de mortes.

Tornou-se mais vigilan-
te e exigiu “um novo ciclo” 
com ação urgente, numa 
comunicação ao país, em 
que também pediu uma 
clarificação do apoio ao 
Governo no parlamento, 
aconselhou um pedido de 
desculpas, sugeriu mudan-
ças de equipes e prometeu 
usar todos os seus pode-
res para assegurar que o 
Estado cumpre o dever de 
proteção das populações.

O Presidente da Repú-
blica tem apelado a acor-
dos de regime setoriais, 
defendendo ao mesmo 
tempo a necessidade de 
um Governo e de uma 
oposição fortes, que se-

O novo presidente do 
Eurogrupo, Mário Centeno, 
começou  na condução das 
reuniões dos ministros das 
Finanças da zona euro, em 
Bruxelas, após encontros 
com os presidentes do Con-
selho Europeu, Donald Tusk, 
e da Comissão, Jean-Claude 
Juncker.

Cerca de uma semana 
após ter tomado posse, rece-
bendo o testemunho do seu 
antecessor, Jeroen Dijssel-
bloem, Centeno presidiu à 
sua primeira reunião do Eu-
rogrupo, que teve como pon-
to forte em agenda o progra-
ma de assistência à Grécia, 
mas também as conclusões 
da mais recente missão de 
vigilância pós-programa a 
Portugal, a sétima, realizada 
entre 28 de novembro e 06 
de dezembro de 2017.

Com o ministro Mário 
Centeno a passar a presidir 
aos trabalhos das reuniões 
do Eurogrupo, Portugal será 
representado nas mesmas 
pelo secretário de Estado 
das Finanças, Ricardo Mou-
rinho Félix, que defenderá 
assim a posição do Governo 

na  discussão sobre a mais 
recente missão pós-progra-
ma a Portugal.

Na conclusão dessa sé-
tima missão, a Comissão 
Europeia e o Banco Central 
Europeu consideram que a 
recuperação econômica de 
Portugal “voltou a ganhar 
ímpeto”, mas alertaram para 
que o ajustamento estrutural 
planejado “está em risco de 
se desviar significativamen-
te” dos requisitos europeus, 
considerando por isso impor-
tante “conter o crescimento 
da despesa pública” e “uti-
lizar os ganhos resultantes 
de uma redução da despesa 
com juros, para acelerar a re-
dução da dívida pública”.

Para este Eurogrupo 
que assinala a estreia do 
presidente Centeno, está 
ainda prevista uma discus-
são sobre os passos a dar 
para a concretização da-
quela que tem sido aponta-
da como uma das priorida-
des pelo novo presidente 
do fórum de ministros das 
Finanças do euro: o apro-
fundamento da União Eco-
nômica e Monetária.

Centeno preside pela
primeira vez ao Eurogrupo

O PCP alertou  para uma 
“retoma formal ou informal” 
do Bloco Central  e fala de 
uma “onda de populismo” 
acerca da lei do financiamen-
to dos partidos na qual inclui 
o Presidente da República.

“O Comitê Central do 
PCP alerta e denuncia o 
desenvolvimento de proje-
tos reacionários que, quer a 
partir das forças do grande 
capital e dos setores polí-
ticos a elas associados no 
PSD, no CDS, mas também 
no interior do PS, quer com 
recurso à criação e promo-

PCP alerta para “retoma formal
ou informal” do Bloco Central

e “onda de populismo”

A primeira semana, 
após a eleição com mais de 
54% dos votos, foi marcada 
pela divisão sobre o futuro 
da direção do grupo parla-
mentar. Marques Mendes 
defendeu que «o que se 
impõe é que Hugo Soares 
ponha imediatamente o seu 
lugar à disposição». Ma-
nuela Ferreira Leite, José 
Eduardo Martins, Paulo 
Rangel ou Guilherme Silva 
também apontaram nesse 
sentido. 

O líder parlamentar, que 
apoiou Santana Lopes e foi 
sempre um dos principais 
adeptos do passismo, op-
tou por não falar e esperar 
por uma conversa com Rio. 
Contou com o apoio de de-
putados como Luís Monte-
negro ou Paula Teixeira da 
Cruz, mas viu 2 dos seus 
vice-presidentes seguirem 
outro caminho. Amadeu Al-
bergaria e Sérgio Azevedo 
colocaram o lugar à dispo-
sição. «Como é evidente 
saber perder é saber tirar 
consequências», explicou 
Sérgio Azevedo. 

Os apoiantes de Rui Rio 
apontam para uma renova-

ção no grupo parlamentar. 
Marques Guedes é um dos 
nomes mais falados por, 
para além da experiência, 
ser um nome consensual e 
respeitado por todos dentro 
do partido. Rui Rio nas 2 
vezes em que falou sobre o 
assunto, garantiu que quer 
resolver o assunto com uni-
dade, mas «sem hipocrisias 
da parte de quem ganhou e 
de quem perdeu». As mu-
danças que Rui Rio quer 
fazer no grupo parlamentar 
só vão acontecer após o 
congresso.

O sinal evidente de que 
o novo líder vai ter de con-
tar com oposição interna foi 
dado por Luís Montenegro. 
O ex-líder do grupo parla-
mentar é apontado como 
uma alternativa no caso de 
o PSD perder as legislati-
vas de 2019 e fez questão 
de clarificar que não está 
disponível para estar ao 
lado de Rio. «Não estarei 
fora do combate, mas não 
estarei na linha da frente», 
disse.

A frase é esclarecedora 
e foi entendida por alguns 
apoiantes de David Justino. 

ção de soluções populistas 
ou à retoma formal ou infor-
mal do chamado Bloco Cen-
tral, visam intensificar a ex-
ploração e retomar o rumo 
de liquidação de direitos”, 
defendeu o secretário-geral 
comunista.

Nas conclusões da reu-
nião do órgão máximo do 
PCP entre congressos, Je-
rónimo de Sousa respondeu 
aos jornalistas que a “elei-
ção do novo presidente do 
PSD, tendo em conta até de-
clarações feitas”, demonstra 
o alerta feito.

Rui Rio atento à oposição interna

jam espaços alternativos 
- ideia que reiterou neste 
início de 2018, depois de 
ver Rui Rio ser eleito para 
a liderança do PSD, contra 
Santana Lopes.

Em 2017, esteve em 
Madri, Bruxelas, Andorra, 
Barcelona, Atenas, Malta,  
foi à posse do novo Pre-
sidente de Angola, João 
Lourenço, e além  disso, 
dividiu as cerimónias do 
10 de Junho entre o Porto 
e as cidades brasileiras de 
São Paulo e Rio de Janei-
ro - repetindo um modelo 
inédito iniciado em 2016 
de celebração do Dia de 
Portugal junto das comu-
nidades portuguesas no 
estrangeiro - e visitou os 
140 militares portugueses 
em missão na Lituânia 
.Fez, até agora, 8 visitas 
de Estado, a Moçambique, 
Suíça e Cuba, em 2016, 
Cabo Verde, Senegal, 
Croácia e Luxemburgo e 
México, em 2017, seguin-
do-se São Tomé e Prínci-
pe, em fevereiro próximo.
Em território nacional, no 
último ano, destacam-se 
as suas visitas às nove 
ilhas da Região Autônoma 
dos Açores, que percorreu 
em duas etapas, e as su-
cessivas vezes que esteve 
nos locais dos maiores in-
cêndios, onde contatou de 
perto com as populações 
atingidas.

que coordenou a moção 
do ex-autarca, não deixou 
os que querem seguir «um 
caminho próprio» sem res-
posta. Numa entrevista o 
ex-ministro defendeu que 
«tem de haver da parte do 
líder a vontade de unir, e da 
parte dos que são liderados 
a vontade de integrar essa 
união, se não houver vonta-
de, então há que considerá
-los como alguém que não 
quer ser unido e que quer 
ter um caminho próprio». E 
avisou: «Estaremos atentos 
a isso, como é natural». 

O fantasma de que este 
é um líder a prazo nasceu 
mesmo antes de se saber 

quem era o vencedor, mas 
quando os sociais-demo-
cratas já tinham sondagens 
que apontavam para a vitó-
ria de Rui Rio. Miguel Rel-
vas, no final da campanha 
interna, defendeu que o 
«PSD vai ter líder para dois 
anos, se ganhar as eleições 
continua, se não ganhar 
será posto em causa». 

O congresso do partido 
está marcado para os dias 
16, 17 e 18 de fevereiro, 
no Centro de Congressos 
de Lisboa. A comissão or-
ganizadora é constituída 
por José Manuel de Matos 
Rosa e Feliciano Barreiras 
Duarte. 



PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 25 a 31 de janeiro de 2018

Ramiro daMaia Lança seu novo CD
“Alma do fado” na Casa das Beiras

O Homem 
da Sanfona 
Biônica Ma-
nuel Cardo-
so quando 
apresentava 
o cantor José 
Chaves no 
domingo na 
Casa das 
Beiras na fes-
ta do Ramiro 
da Maia

A bonita voz 
da cantora 
Bete Conde 
encantando 
o público 
presente 
nesta linda 
festa no So-
lar Beirão

O músico 
e cantor 
Mossoró 
também 
participou 
da festa 
de lan-
çamento 
do CD 
do amigo 
Ramiro 
da Maia

Foi com muita alegria e cordialidade que a comuni-
dade portuguesa do Rio de Janeiro esteve no domingo 
passado na Casa das Beiras para prestigiar o lança-
mento do novo CD “Alma do Fado” do cantor fadis-
ta Ramiro Damaia que vem ao longo dos anos divul-
gando o Fado e era só felicidade com a presença dos 
amigos e da imprensa que foram prestigiar o seu mais 
novo trabalho.

Uma tarde perfeita de fado com participações dos 
amigos cantores, Mossoró, José Chaves e Bete Conde 
e nosso maestro Rógerio Costa da Banda TB Show com 
seu “teclado voador” foram apresentações muito espe-
ciais nesta tarde, festiva onde o Ramiro Damaia realizou 
mais um sonho em lançar seu novo CD “Alma do Fado”.

E o Jornal Portugal em Foco, esteve presente e re-
gistra em suas páginas alguns momentos desta bela 
tarde de fado.

Presidente da Casa das Beiras José Henrique sempre apoiando 
os aristas portugueses, na mesa dos seus pais Júlio Robalo, Ilda 
Robalo e a diretoria social Flávia Mariath

Quem esteve no domingo na Casa das Beiras foi o Presidente 
Manuel Branco e esposa Berta Branco, dois grandes baluartes 
da nossa comunidade portuguesa

O dinâmico empresário José Morais “O Sangue Bom da Barão” e 
esposa Berenice com o amigo radialista Maneca num destaque para 
o Jornal Portugal em Foco

Mesa do empresário Luís Albuquerque – diretor da Orla Cereais 
com sua esposa D. Olinda, filho Luís, nora --------- e os amigos 
Francisco Torrão dos biscoitos Globo e esposa Eneida

O cantor 
Ramiro da 
Maia durante 
a sua apre-
sentação 
na festa de 
lançamento 
do seu CD 
na Casa das 
Beiras, onde 
realizou um 
lindo show



Edição de 25 a 31 de Janeiro de 2018

“Resort Monte das Oliveiras”
Se revestiu para a chegada de 2018

Isso mesmo 
o Resort 
Monte das 
O l i v e i r a s , 
mais uma 
vez se re-

vestiu para recepcionar com muita 
festa o novo ano de 2.018. Assim o 
Resort, brindou a chegada do ano 
novo, oferecendo um coquetel a to-
dos os seus hospedes, seguido de 
jantar e grande queima de fogos. O 
pacote de réveillon iniciou na sexta 
feira dia 29.12.2017. Tivemos shows 

ao vivo, grande ceia e também 
jantares tematicos no pacote. Os 
shows estiveram a cargo das ban-
das  Old Chevy, Banda Menphis, 
Bee Gees Five, Ana Brasil, Elvis 
Cover. A noite o belíssimo salão do 
restaurante Barcelos se revestiu 
para a ocasião, a chegada do novo 
ano de 2.018. O diretor Sr. Adriano 
Jeronimo no uso da palavra saudou 
a todos os muitos presentes que lo-
taram o resort e se disse radiante 
pelo prestigio de tantas presenças, 
dizendo: “A chegada do Ano Novo 

sempre renova as esperanças de 
todo um povo, a chegada de um 
mundo melhor, de um novo tempo”. 
Assim com todos esses pensamen-
tos positivos, muita disposiçao e 
alegria, foi que  as varias equipes 
do Resort, bem como suas geren-
cias e diretoria, se prepararam para 
oferecer o que de melhor aquele 
cantinho do ceu, tem para oferecer. 
Por isso, as principais datas bem 
como feriados e nas varias come-
morações, o resort nestes 12 anos 
de sucesso tem contado com casa 

cheia. Seus hospedes passam ali 
dias inesquecíveis, noites de muita 
festa e um reveillon familiar num 
cenário de muito encanto. A energia 
das crianças bem como dos adultos 
foi posta a prova com as muitas ati-
vidades, organizadas pelas equipes 
de recreaçao sempre com muita in-
teraçao, muitas brincadeiras e mui-
ta animação, caminhadas, e mui-
tas surpresas. A ceia numa mesa 
self-service, contou com diversos 
e finos pratos entre estes, leitão 
a moda da Bairrada, peru, pernil, 

peixes, polvo, saladas e diversos 
acompanhamentos, tudo regado 
pelos legítimos vinhos portugueses. 
Um dos pontos altos dessa noite foi 
sem duvida a contagem regressi-
va, a chegada de um novo ano, os 
fogos de artifício que queimaram 
por cerca de 20 minutos, o estourar 
das champanhes, as muitas taças 
no brinde, muitos cumprimentos, 
muitos gritos de alegria pelo novo 
ano que surge, tudo se transforma 
na chegadado ano novo, radiante 
de esperança porque só o homem 

pode alterar 
os rumos da 
vida,  mui-
tos abraços, 
muitos bei-
jos, enfim 
muita alegria e muita animação em 
mais este réveillon no Monte das 
Oliveiras. Em suas proximas ferias, 
pascoa, feriados, vá conhecer o 
Resort Monte das Oliveiras. Aces-
se o site www.resortmontedasoli-
veiras.com.br ou faça sua reserva 
pelos telefones(11) 2095.6364  

Aqui o hospede Sr. Fernando Augusto da Paz com toda a sua familia.
O prefeito de Joanopilis Sr. Mauro Garcia, o ex-prefeito Sr. Jose Garcia da 
Costa, o Comandante Coluna e o Sr. Adriano Jeronimo.

Aqui os hospedes Sra. Maria Gorete, o esposo, seus pais Sr. Agostinho e 
Sra. Rosa da Rocha. 

O diretor do Resort Monte das Oliveiras Sr. Adriano Jeronimo e os gerentes 
Eduardo e a Vanessa e a Graziela assistente de eventos.

Reunidas para o reveillon no resort Monte das Oliveiras vemos as familias 
Jeronimo, a familia Teixeira e a familia Servone.

Uma das atrações no resort Monte das Oliveiras o Elvis Cover aqui com a 
Sra. Maria Jeronimo.
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Se calló la voz de las canchas

NÃO PERCA! A PARTIR DE 26/01 JANTAR DANÇANTE PREÇO 
ÚNICO!

E BENITO DI PAULA 15/04 E 1 TONELADA DE BACALHAU 

O maior dos jornais portugue-
ses não é o histórico Diário 

de Notícias, às vésperas de come-
morar os 154 anos, considerado, 
com razão, o The Times lisboeta 
- em alusão ao tradicionalíssimo 
cotidiano de Londres. Também não 
é o progressista e arejado Público, 
criado em 1989, em Lisboa, versão 
lusitana do vitorioso El Pais, de Ma-
dri, e muito menos o popular alfaci-
nha, Correio da Manhã, que come-
çou a circular em 1979, ou mesmo 
o centenário Jornal de Notícias, de 
1888, no Porto. O campeão de ven-
das há várias décadas é o consa-
grado A Bola, com forte inclinação 

benfiquista desde que chegou às 
ruas, em 1945, dirigido por Cândido 
de Oliveira (1896 – 1958), um refi-
nado intelectual alentejano que trei-
nou, entre 1950 e 1951, o Flamengo. 
O sucesso de A Bola justifica, sem 
dúvida, o surgimento de outros dois 
títulos esportivos portugueses – o 
Record, de 1949, e O Jogo, de 
1985, ambos da capital. Os veícu-
los especializados em esporte são 
apreciados em diferentes países eu-
ropeus. Exemplos estão em todas 
as partes. Como na vizinha Espa-
nha, com os madrilenhos Marca e 
AS. Ou na Itália, com La Gazzetta 
dello Sport, de Milão, Corriere dello 
Sport, de Roma, e Tutto Sport, de 
Turim – e o celebrado parisiense 
L’Equipe. O Brasil teve dois gran-
des diários nacionais: o carioca Jor-
nal dos Sports e o paulista A Ga-
zeta Esportiva – ainda sobrevive, 

apesar das dificuldades, o Lance, 
‘hermanito’ do portenho Olé.

Mas a imprensa está de luto. 
A mais prestigiosa das pu-

blicações esportivas do planeta, a 
fabulosa revista El Gráfico, de Bue-
nos Aires, quase a alcançar os 100 
anos de existência, anunciou, neste 
janeiro, para tristeza de milhares de 
seus leitores, como eu, que deixará 
de ser impressa.  Fundado em maio 
de 1919, tornou-se referência do jor-
nalismo esportivo nas Américas e 
mesmo na Europa. Era encontrado, 
regularmente, até os anos 1980, em 
diversas bancas de Madri, principal-
mente, à Puerta del Sol e à Plaza Ci-

beles, em Roma, à Piazza San Sil-
vestro, em Paris, nas redondezas do 
Jardin du Luxembourg, e ainda em 
Lisboa. Lembro-me de comprá-lo, 
sempre, nos adoráveis quiosques 
próximos à Estação Ferroviária do 
Rossio e à Praça dos Restaurado-
res. O semanário era escrito em 
precioso castelhano, com textos de 
mestres, entre outros, como Dante 
Panzeri, ‘Borocotó’ (pseudônimo do 
uruguaio Ricardo Lorenzo Rodri-
guez), Osvaldo Ardizzone, ‘Juvenal’ 
(pseudônimo de Julio César Pas-
quato) e Héctor Vega Onesime, e 
ilustrada por esplêndidas fotos cap-
tadas com a sensibilidade dos Alfie-
ri, pai e filho, Antonio Legarreta e do 
japonês Usaburu Kikuchi. El Gráfi-
co inspiraria magazines semanais 
brasileiros, entre os quais, O Globo 
Esportivo, Sport Ilustrado, Man-
chete Esportiva, Revista do Es-

porte e Placar - tenho, inclusive, a 
coleção de alguns deles, mas o que 
mais me orgulha é o acervo quase 
completo de El Gráfico, cujas ca-
pas fizeram História e rodaram to-
dos os continentes. Destaco, aqui, 
três. Da esquerda para a direita, na 
primeira, está o genial atacante mi-
neiro Heleno de Freitas, quando, em 
1948, passou pelo Boca Juniors, ao 
centro, Eusébio, a ‘Pantera Negra’ 
portuguesa com a camisola de seu 
amado Benfica, ao lado de Rattin, 
em 1968, e, na terceira, outro bra-
sileiro, o mítico zagueiro Domingos 
da Guia, em 1935, luciendo em La 
Boca.  

O início do novo Milênio mar-
caria o compasso do lon-

go declínio de El Gráfico que, em 
2002 foi transformado em mensal, 
começando a perder agilidade e 
acabando, pouco a pouco, por ser 
‘superado’ pelos inúmeros canais 
televisivos dedicados ao esporte. 
El Gráfico, a voz das canchas, ca-
lou-se. Jamais a revista argentina 
sucumbiu à perversa lógica comer-
cial da televisão, segundo a qual, 
quanto menos, melhor, isto é, só os 
clubes de grandes torcidas devem 
sobreviver. Uma lástima. A Grande 
Buenos Aires é a metrópole com 
a maior quantidade de campos de 
futebol do mundo. São mais de 50 
estádios! Cada um representa uma 
instituição. Dos lendários River Pla-
te, Racing, Boca Juniors, Indepen-
diente, San Lorenzo e Huracán ao 
meu querido alvinegro El Porvenir.    

DIA 25.01.2018
Rubens Miranda Rodrigues; Aniver-
sário de Casamento (25 anos em 
2018) Odete Mauricio e Antonio Ru-
bens; Roberto Mourão (nosso ami-
go de longa data e de muitos cafés 
no Kanguru); Sra. Ana Lopes (Espo-
sa do Sr. José Lopes, Transportes 
Cruz de Malta, que comemora em 
2018 seus 74 anos).
DIA 26.01.2018
Sandra Regina Pires Augusto (filha 
do casal amigo Sra. Viviana e Sr. 
Américo Augusto); Saudade Melo 
Pimenta Têves; aniversário de ca-
samento Dr. Julio Rodrigues (ex- 
Presidente da Casa de Portugal) e 
Sra. Vera Lucia Rodrigues; aniver-
sario da Eduarda Bravo Freire (filha 
do casal Mara e Eduardo e neta dos 
amigos Sra. Luiza e Sr. Caldeira).
DIA 27.01.2018
Otilia Ventura Justino (esposa Sr. 

Carlos Justino Rede de Postos 
Mataripe); Deborah Chiqueto (neta 
Com. Antonio Maria G. de Carva-
lho); Valentim dos Santos Batista; 
Rosa Belo Padoan (Casa Ilha da 
Madeira); Com. Armindo Dias (Pre-
sidente do Grupo Arcel); Sra. Pa-
trícia Castro (esposa do amigo e 
chefinho Dr. Paulo Esteves); Abílio 
Barbosa Pires (da Portuguesa de 
Desportos).
DIA 28.01.2018
Yuri Morgado Martinez; Dr. Evanir 
F. Castilho (Juiz do tribunal de Justi-
ça Militar do Estado de São Paulo); 
Mauricio do Nascimento (nosso ami-
go e assinante do Portugal em Foco, 
e integrante do Grupo Folclórico da 
Portuguesa em 2018 comemora 
seus 50 anos).
DIA 29.01.2018
Aniversário de casamento dos ami-
gos Mina (Grupo Leograf) e Creu-

sa dos Santos (ambos do Arouca) 
neste ano de 2018 comemoram 46 
anos; Antonio Gomes (diretor do 
Arouca e da Padaria Nova Charmo-
sa); Sandra Oliveira (filha do amigo 
Ferdinando Rosa Pereira).
DIA 30.01.2018
Antonio D. Pereira Cabral (Arouca); 
Natividade Cardoso (Arouca); Sra. 
Idalina Gaspar da Ponte (ex-primei-
ra dama da Casa de Portugal de 
Campinas); Sra. Maria Filipa Almei-
da Costa (esposa do amigo Valter 
G. Preto Bernardino (Lellis Tratoria); 
Manuel Martins da Costa (diretor da 
Associação dos Poveiros). 
DIA 31.01.2018
Solange da Silva Campos; Antonio 
Gaulêz (Motel Xanadú); Fátima Dias 
Pereira; Aniversario de Casamento 
dos amigos Viviane e Paulo Mota 
(ambos ex- Grupo Folc. Da Portu-
guesa de Desportos).

Dia 21.01.2018
Almoço Beneficente na Portuguesa com a Banda Alma Lusíada
A Associação Portuguesa de Desportos convida a todos os tor-
cedores para este almoço beneficente a partir das 13,30 horas 
em prol da restauração da Gruta de Nossa Sra. de Fatima.  Será 
um almoço churrasco e bebida inclusa no convite. A animação 
estará a cargo da Banda Alma Lusíada a mais nova atração em 
animação. Informações e convites no local Rua Comendador 
Nestor Pereira, 33 Canindé – São Paulo Fone (11) 2125.9400
Almoço Dançante na casa do Minho
A Casa do Minho de São Paulo e seu grupo folclórico estarão 
realizando neste domingo a partir das 12,30 horas em sua sede, 
o seu primeiro almoço de 2.018. Como de costume teremos 
aquele delicioso bacalhau além de vários acompanhamentos e 
saladas. A animação estará a cargo da tocata do grupo da casa 
que se exibirá. Convites e reservas com a diretoria e componen-
tes. Local Rua Jaguaretê, 414 Casa Verde fone 011 - 98155.8187
Dia 03.02.2018
Almoço de Sábado no ABC
A Casa de Portugal do Grande ABC estará neste dia iniciando 
seus almoços de sábado em 2018. Teremos a partir das 12 ho-
ras sardinhas, febras na brasa com batatas ao murro, arroz sa-
ladas. Convites e informações R. Nossa Senhora de Fátima 55 
- Santo André – São Paulo - fones (011) 4436.0223 – 4438.0188
Adega da Lusa com Grupo dos Veteranos
Você não pode perder esta 1.a grande festa popular de 2.018, 
com entrada gratuita na Portuguesa de Desportos, numa reali-
zação do Dpto. Sócio-Cultural. Comidas típicas e muita anima-
ção com a Tocata do Grupo Folclórico da Portuguesa de Des-
portos que se exibirá e como convidado o Grupo Folclórico dos 
Veteranos de São Paulo do Rotary Penha. Local Rua Comenda-

dor Nestor Pereira, 33 Canindé – São Paulo Fone (11) 2125.9400
Dia 04.02.2018
Almoço de Confraternização de Ano Novo no Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará neste dia abrindo seu calen-
dário de 2.018 com seu primeiro almoço. Como prato principal o 
sensacional bacalhau ali preparado e musica para dançar. Ano-
te ai na sua agenda. Informações convites e reservas a Rua Vila 
de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou pelos 
fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988 
Festa em Louvor a Sra. das Candeias nos Poveiros
A Associação dos Poveiros de São Paulo, estará venerando Nossa 
Sra. das Candeias neste dia com a celebração de uma santa missa 
às 11,30 horas seguida de um concorrido almoço. Como prato prin-
cipal, teremos o delicioso bacalhau além de outros pratos e acom-
panhamentos. A animação estará a cargo do Rancho Folc. Raízes 
de Portugal que se exibirá. Convites e informações 2503.2835 – 
2967.6766 Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 V. Maria - São Paulo
Dia 25.02.2018
1.o Almoço DE 2.018 dos Veteranos do Rotary Penha com a 
Banda Alma Lusíada 
O Grupo Folclórico Português Veteranos de São Paulo, agora 
no Rotary Penha, estarão realizando o seu 1.o almoço de 2018 
neste dia, a partir das 13 horas com o apoio Cultural de: Zarco 
Turismo, Rede de Estacionamentos Trevo, Grupo Leograf, Di-
gital Dados Variáveis e Resort Monte das Oliveiras. No menu 
teremos o delicioso bacalhau além de outros pratos, diversos 
acompanhamentos e saladas. A animação estará a cargo da 
Banda Alma Lusíada, e os Veteranos que farão uma breve 
atuação. Informações e convites no local Rua Senador Godói, 
777 Bairro da Penha, com os componentes ou pelos fones (11) 
5581.2991 – 5589.3309 e 2641.8117

Estivemos no ultimo dia 18 de ja-
neiro de 2.018, presentesao tradi-
cional almoço da Comunidade Luso 
Paulista, o conhecido e inigualável 
“Almoço das Quintas” na Casa de 
Portugal. Um almoço com mais de 
67 anos,que reúne semanalmente 
amigos, empresários, dirigentes as-
sociativos, e quem quiser apreciar o 
melhor bacalhau acompanhado de 
um bom vinho,ou seja, para sabo-
rear as delícias da culinária portu-
guesa ali preparada e servida pelo 
Buffet “O Marquês” tem de ir conhe-
cer.Apareça você também por lá, 
Avenida da Liberdade, 602 bairro 
da Liberdade, sua participação é 
por adesão. Informações e reservas 
para grupos e empresas 3209.5554 
– 3342.2104.

O Presidente da Casa de Portugal Com. Antonio dos Ramos, a Gleice de 
Almeida, o amigo Dr. Ildefonso Garcia presidente do CC25A, e o radialista 
Martins Araújo.

Dr. Manuel Magno Presidente da Secção do PSD em São Paulo, o Sr. Luiz 
Carlos Vaini, o Sr. Antonio Dias de Oliveira, o Com. Antonio dos Ramos 
Presidente da Casa de Portugal, o conselheiro Sr. Antonio Manuel Lopes, o 
Com. Joaquim Justo dos Santos e o Sr. João Tapias Oliverio.

1º “Almoço das Quintas” de 2018

O espetáculo musi-
cal A Casa da Mari-
quinhas - Um cabaré 
português com Poe-
sia e Fado re estreou 
no ultimo dia 20 de 
janeiro, no Botequim 
Contra Regra do Es-
paço Cia da Revista, 
onde permanecera 
em cartaz até o dia 11 
de março. Tradicio-
nal estilo musical de 
Portugal, o fado dá o 

tom ao espetáculo que tem roteiro e concepção de Helder 
Mariani e direção de Dagoberto feliz. No palco, os atores-
cantores - Helder Mariani, Katia Naiane, Ricardo Arantes, 
e Silmara Deon - costuram poesias de autores expressivos 
da literatura portuguesa como Fernando Pessoa, Florbela 
Espanca, José Régio e Bocage aos fados que marcaram 

a cultura lusitana. Entre as músicas, “É Loucura”, “Só Nós 
Dois é que Sabemos”, “Perseguição”, “Casa Portuguesa”, 
“Grândola Vila Morena”, “Esquina de Rua”, “Maldição” e 
“Estranha Forma de Vida”, além da canção-título “A Casa 
da Mariquinhas”. 
Ficha técnica / Serviço
Espetáculo: A CASA DA MARIQUINHAS - Um cabaré 
português com Poesia e Fado
Temporada: 20 de janeiro a 11 de março Horários: sába-
dos e domingos, às 18h
Local: Espaço Cia da Revista – Botequim Contra Regra Ala-
meda Nothmann, 1135. Campos Elíseos São Paulo Tel: (11) 
3791-5200 Ingressos: R$ 50,00 (inteira) e R$ 25,00 (meia).
Bilheteria: 1h antes das sessões. Aceita cartões. Gêne-
ro: Cabaré de fado. Classificação: 12 anos. Duração: 70 
min. Capacidade: 30 lugares. Acessibilidade. 
Ar condicionado.
Não haverá espetáculo nos dias 
3 e 4 de fevereiro. 
Vendas online: www.compreingressos.com - (11) 2122-4070

 “A Casa da Mariquinhas”
Um cabaré regado a fado e poesia, volta à cena no Espaço Cia da Revista
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Um gol solitário de 
Moussa Marega, no 13.º 
minuto, foi suficiente para 
o FC Porto vencer, o Ton-
dela, por 1-0, no Estádio 
do Dragão.

Os dragões aprovei-
taram o deslize (1x1) do 

FC Porto sofre mas 
recupera liderança

Sporting em Setúbal e re-
cuperaram a liderança do 
Campeonato portuques, 
com 48 pontos e a segun-
da parte ainda do jogo 
com o Estoril  da  Praia 
(0x1) por realizar, contra 
47 dos leões.

“Fomos poderosos”  
Rui Vitória

Guimarães vence Estoril Praia e 
interrompe série de quatro derrotas 

O Vitória de Guimarães interrompeu uma série de 
quatro derrotas consecutivas na I Liga portuguesa de 
futebol, ao vencer em casa o Estoril Praia, por 3x1, em 
jogo da 19.ª jornada.

 Em vantagem numérica desde os nove minutos, 
por expulsão de Abner, os vimaranenses marcaram por 
Hurtado (19 minutos), Raphinha (48) e Heldon (90+3), 
com André Claro ainda a empatar para os ‘canarinhos’, 
aos 45+3.

Com este triunfo, o Vitória de Guimarães subiu ao 
oitavo lugar, com 26 pontos, enquanto o Estoril Praia, 
com um jogo em atraso, mantém-se na última posição, 
com 12.

É um golpe duro para 
todos. O futebol é cruel

O treinador do Sporting, 
Jorge Jesus, reconheceu 
que a equipe teve um mo-
mento desconcentração na 
última jogada e pagou caro 
ao empatar frente ao Vitória 
de Setúbal (1x1). 

“É um golpe duro para 
todos. Foi numa jogada 
completamente fora de pe-
rigo, mas acabou por ser 
perigosa. Tivemos um mo-
mento de desconcentração. 
Tivemos várias oportunida-
des e não fizemos o 2x0. O 
Setúbal teve uma oportuni-

dade por João Amaral e não 
criou grandes problemas. O 
futebol é assim. Quem faz 
gols ganha. Tivemos várias 
hipóteses para aumentar o 
marcador. Não é fácil sofrer 
o empate na última jogada. 
O Sporting deixou-se sur-
preender. Naquele momento 
foi o mau posicionamento da 
última linha. Normalmente 
não acontece estes quatro 
jogadores estarem descon-
centrados”,afirmou o tecni-
coJorge Jesus, em declara-
ções Sport TV.

Rui Vitória mostrou-se 
bastante agradado com a 
qualidade demnonstrada 
pelo Benfica na vitória, por 
3x0, sobre o Chaves, na tar-
de deste sábado no Estádio 
da Luz.

«Foi um jogo muito bom 
da nossa parte, exbição 
forte contra um adversário 
de qualidade e bem traba-
lho, que não perdia há oito 
jogos. Preparámos muito 
bem a partida, manietamos 
as virtudes do adversario e 
impusemos a nossa forma 
de jogar. Na primeira parte 
fomos poderosos, marca-

mos o nosso intuito e con-
seguimos ir para o intervalo 
a ganhar por 2x0. Aí alertei 
os meus jogadores para a 
necessidade de entrarem 
fortes para não darmos oxi-
génio ao Chaves.

- Este jogo foi ganho pela 
humildade, contra equipas 
como esta é fundamental 
ter a noção de que temos 
de trabalhar muito e reagir 
à perda da bola. Estivemos 
bem mentalmente. 4x3x3? À 
medida que o tempo passa 
os jogadores vão-se sentido 
mais confortáveis», analisou 
o técnico à BTV.

Varzim anuncia rescisão 
com Milhazes

O Varzim anunciou esta 
segunda-feira a saída de 
Milhazes, defesa expe-
riente que tinha sido con-
tratado no início do ano. 
A rescisão foi de comum 

acordo.
O defesa de 36 anos 

tinha voltado a Portugal 
esta época depois de qua-
tro anos na Grécia. Fez 16 
jogos pelo Varzim.



A Seleção nacional de 
futebol mantém a terceira 
posição no ranking de paí-
ses divulgado pela FIFA.

Com 1358 pontos, Por-
tugal está atrás de Alema-
nha e Brasil, num top10 que 
não sofreu qualquer alte-
ração. Argentina, Bélgica, 
Espanha, Polônia, Suíça, 
França e Chile compõem o 
restante grupo das seleções 
nos dez primeiros lugares.

De notar a entrada da 
Islândia, com lugar garanti-
do na fase final do Mundial 
deste ano, para o 20.º lugar, 
enquanto a Holanda, que irá 
falhar a prova, caiu para o 
21.º posto.

Portugal mantém 3º lugar 
no Ranking da Fifa

O presidente da UEFA, 
Alexsander Ceferin, a cria-
ção de uma taxa de luxo 
para manter o equilíbrio 
concorrencial entre clubes, 
que considerou ser o prin-
cipal problema do futebol 
moderno. “Estamos a pre-
parar um documento es-
tratégico muito importante 
para o futuro”, disse Cefe-
rin, numa entrevista a um 
jornal suíço, ‘La Tribune de 
Genève’, acrescentando: 
“Devemos, a todo o custo, 
manter a situação atual, na 
qual todas as equipes po-
dem sonhar com as com-
petições europeias”.

O esloveno explicou 
que, para manter o equilí-
brio concorrencial, a UEFA 
está a estudar a criação de 
“uma taxa de luxo” basea-
da no princípio de que “se 
um clube gastar acima das 

Presidente da UEFA podera duas medi-
das que podem revolucionar o Futebol

suas possibilidades deverá 
pagar uma taxa sobre a di-
ferença”.

Alexsander Ceferin re-
feriu que a taxa reverterá 
a favor da UEFA, admitin-
do: “Devemos ainda tomar 
uma decisão sobre a forma 
de distribuir esse dinheiro”.

Na entrevista, Ceferin 
manifestou a intenção da 
UEFA em limitar, ou mes-
mo acabar, os contratos de 
empréstimo de jogadores. 
“Os clubes mais ricos po-
dem comprar muitos joga-
dores, isso enfraquece as 
outras equipes. Queremos 
limitar o número de em-
préstimos ou proibi-los”, 
disse, considerando que 
existem verdadeiras “aber-
rações” e dando como 
exemplo “uma equipe ita-
liana que tem 103 jogado-
res”.

No Manchester City, o 
português Bernardo Silva 
é quem melhor conhece o 
brasileiro Ederson. O Mundo 
deu voltas e o destino voltou 
a juntar os dois futebolistas 

Bernardo Silva explica por que é que
Ederson é goleiro perfeito para o City

nos citizens depois dos tem-
pos no Benfica e o médio diz 
que o companheiro de equi-
pe evoluiu de tal forma que 
se tornou num dos melhores 
no seu posto específico... e 

único no que toca a um as-
pecto particular ao qual o 
treinador Pep Guardiola dá 
muita importância.

“Acho que toda a gente 
já viu que Ederson é um dos 
melhores goleiro do Mundo. 
Com as mãos, com os pés... 
ele é tão calmo e tão bom 
naquilo que faz”, começou 
por dizer Bernardo Silva em 
declarações publicadas no 
site do Manchester City.

“Ele é o goleiro perfeito 
para o nosso estilo de jogo 
- é como outro jogador de 
campo, porque sabe jogar 
com os pés e tem vindo 
fazendo um fantástico tra-
balho”, prosseguiu o médio 

internacional português, re-
cordando depois os tempos 
no clube encarnado, onde 
conheceu o brasileiro em 
2009:

“Nunca joguei com ele 
no Benfica, porque eu sou 
um ano mais novo e estava 
a jogar com os mais jovens, 
mas éramos muito chega-
dos, mesmo quando treiná-
vamos em diferentes grupos. 
Já o conheço desde os meus 
14 anos.” “É muito bom ter 
um goleiro como ele atrás 
de nós, porque faz-nos mais 
seguros. Acho que prova-
velmente ele é um dos me-
lhores do Mundo”, encerrou 
Bernardo Silva.

Madeira procura novo melhor do mundo
O nome de Cristiano 

Ronaldo vai passar a estar 
associado a mais um evento 
na Madeira, designando um 
torneio de futebol para jovens, 
entre os 7 e os 13 anos, que 
tem a sua primeira edição 
marcada para entre os dias 4 
e 8 de julho. 

O 1.º Torneio Cristiano 
Ronaldo Campus Futebol é 
uma organização do departa-
mento de formação do Nacio-
nal e está dividido em quatro 
categorias de jogadores: sub-
7, sub-9, sub-11 e sub-13. Os 
jogos vão decorrer na Cidade 
Desportiva, na Choupana, esti-
mando-se a presença de cerca 
de um milhar de jovens duran-
te os quatro dias da prova, in-

equipes regionais, nacionais 
e internacionais.

Na apresentação da pro-
va, não faltaram imagens de 
alguns dos melhores momen-
tos do melhor jogador do Mun-

do, quando representava o Na-
cional, assim como de outros 
jogadores que fizeram a sua 
formação nas camadas jovens 
alvinegras. Ficou também a sa-
ber-se que estão a ser desen-
volvidas démarches para que 
o internacional português pos-
sa ser o ‘padrinho’ do torneio, 
existindo a vontade de que os 
clubes por si representados ao 
longo da carreira garantam a 
participação na prova.

Pretendendo tornar-se 
uma referência internacional 
em iniciativas para estes es-
calões, o 1.º Torneio Cristiano 
Ronaldo Campus Futebol já 
possui um site oficial - www.
crcampus.com – com toda a 
informação sobre o evento.

Reforço portista Majeed 
Waris já está na Invicta

Majeed Waris chegou na 
última sexta-feira de manhã 
ao Porto, para assinar pelo 
FC Porto um contrato de em-
préstimo até final da tempo-
rada - que deverá contemplar 
uma opção de compra de 6 
milhões de euros não obri-
gatória. O avançado ganês, 
de 26 anos, atua no Lorient, 
sendo por isso bem conheci-

do de Sérgio Conceição, que 
orientou o Nantes na época 
passada.

Waris fará concorrência a 
Aboubakar, Marega e Soares 
no ataque dos dragões. Se-
gue-se Paulinho, cetravan-
te do Portimonense que faz 
amanhã o derradeiro encontro 
pelos algarvios antes de assi-
nar pelos azuis e brancos.

tegrados em oitenta equipes.
Da Madeira para o Mun-

do, a exemplo da carreira de 
Cristiano Ronaldo, é o lema 
dos organizadores, que es-
tão abertos à inscrição de 

Portimão será a Ci-
dade Europeia do Des-
porto em 2019, anunciou 
a ACES (European Ca-
pitals and Cities of Sport 
Federation). O município 
algarvio levou a melhor 
sobre Cascais, que tam-
bém se candidatou.

Os méritos do dos-
siê da candidatura e os 
projetos traçados para 
2019, quer no âmbito da 
organização de relevan-

Portimão será a cidade Europeia
do Desporto em 2019

tes eventos, quer ainda 
na promoção e incremen-
to da prática desportiva 
e na construção de equi-
pamentos (uma pista de 
atletismo é a necessidade 
mais premente), justifica-
ram a confiança dos res-
ponsáveis da ACES.

Isilda Gomes, presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Portimão, congratu-
lou-se com o sucesso de 
uma candidatura “em que 

todos os portimonenses, 
dentro e fora da autar-
quia, se empenharam, 
numa mobilização da 
comunidade”.

Os responsáveis do 
município de Portimão 
irão nos próximos me-
ses trabalhar em deta-
lhe os acontecimentos 
que marcarão o ano 
de 2019, na condição 
de Cidade Europeia do 
Desporto.



Rio de Janeiro, 25 a 31 de janeiro de 2018PORTUGAL  EM FOCO

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

vereadora

Os Estados Unidos acabam de declarar Por-
tugal um dos lugares mais seguros do mundo 
para se visitar. O que, na verdade, não é nenhu-
ma novidade para mim, que com certa frequ-
ência, volto ao país onde nasci e constato que 
é pura verdade. Mesmo em cidades de grande 
porte, muito urbanizadas, como Lisboa, pode-
se sair a qualquer hora da noite, para qualquer 
lugar, sem estar sujeito a ameaças. Segundo o 
Departamento de Estado, numa classificação 
de risco de 1 a 4, Portugal está no nível 1, ou 
seja, recomenda-se ao visitante tomar apenas 
cuidados elementares. No mesmo nível, Ango-
la, Moçambique, Austrália, Áustria, Canadá, Ja-
pão e, curiosamente, o Vietnam.

 	 Na nova classificação americana, a Es-
panha, por exemplo, já teve melhores avalia-
ções. Segundo um breve texto que acompanha 
o ranking, o país “corre o risco de ataques terro-
ristas” e recomenda-se cuidados especiais em 
locais como pontos turísticos, centros comer-
ciais e edifícios governamentais, entre outros. 
As mesmas advertências valem para a França, 
Itália, Alemanha e Inglaterra.

 	 Como era de se esperar, o Brasil não 
está nada bem nesse quadro. Faz companhia 
ao México como um dos lugares que exige aten-
ção para o que é definido como “áreas de alto 
risco de segurança”, em razão de elevados ní-
veis de criminalidade. Uma dessas áreas, não 
tenho a menor dúvida, infelizmente é o nosso 
Rio de Janeiro. Uma pena, mas com os proble-
mas de recessão econômica e crescentes bol-
sões de miséria, não se esperaria outra coisa.

Segurança para visitantes
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RecordaR  É  Reviver

Esta foto é 
das antigas 

mesmo, olha 
aí nosso  

Carlinhos 
Cadavez, 

novinho, com 
os amigos 

Antônio Soa-
res Calçada, 
Osvaldo Car-
doso, Gabriel 
Rocha, Joa-

quim Ferreira 
e o Sousa

A família Caridade 
unida na música e 
na vida. Os irmãos 
Germano e Hilário, 

mandando ver, com 
suas respectivas 

esposas Bárbara e 
Conceição

Essa aqui é das antigas mesmo, durante a Quinta de Santoinho na Casa 
do Minho, os músicos Antônio Serápico e Manuel Cardoso, sempre bem 
acompanhados dos seus instrumentos, numa relação de muito carinho

Nessa época o Cônsul Honorário de Caxias, 
o empresário Dr. Antônio Duarte Silva num 
momento de alegria com os artistas, a fadista 
Maria Alcina, sempre com seu belo sorriso, e 
seu eterno amigo, o cantor Antônio Campos e 
sua elegância

Nesta época, a Quin-
ta Valência tinha sua 
Tocata improvisada 
com os amigos Alcidio 
Martins, Terrinha, 
José Soares Ferreira, 
Ângelo Horto, Antônio 
Almeida, Dr. Vistorino 
Fontinha Rodrigues 
com apresentação do 
Felipe Mendes. Que 
saudade dessa época

Galã da comunidade portuguesa, era assim que 
nossa Benvinda Maria chamava seu amigo Co-
mendador Orlando Cerveira, sempre muito cor-
dial com os amigos, ao lado o seu grande amor, 
sua esposa D. Laura Cerveira, com sua netinha 
no colo, no almoço na Casa Unidos de Portugal, 
em Alcântara
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o Passado no Presente

Essa a Lúcia dos Santos vai lembrar, numa conversa ao 
pé do ouvido com a Benvinda Maria deve ter sido muito 
engraçado pelo sorriso da Lúcia dos Santos, por sinal as 
duas estavam muito elegantes

Esta foi a foto de estréia da Leila, nas Casas Regio-
nais, iniciando seus primeiros dias de namoro com 
Felipe - Casa dos Poveiros, 1976. 

O amor e carinho da atriz e Vereadora Neuza Amaral 
pela comunidade assim como portuguesa sempre fo-
ram muito fortes e verdadeiros seu amor pela Póvoa 
de Varzim, como vemos nesta foto com a poveira de 
fé, Isaura Milhazes, uma das componentes do Rancho 
Folclórico Eça de Queirós

Desde jovem que o José Ferreira sempre com seu bigode que foi um dos trunfos 
para conquistar sua amada esposa Fátima; um amor que sempre teve o carinho 
dos seus amados sogros João Guimarães e esposa

O Comendador Marques Mendes sempre gostou de 
cantar e tocar uma guitarra portuguesa; e os amigos 
sempre pediam uma canja. Era nítida a alegria do 
Comendador

Como é bom 
rever essas 
fotos. Uma das 
famílias que 
sempre ajudou 
o nosso Jornal 
Portugal em 
Foco, uma 
família que a fé 
e a força maior, 
Camilo Rio, es-
posa Geralda, 
filho Camilo, 
esposa Ana 
Paula e filhos 
Vítor e Hugo



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maneca Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO da semana
SE ME ENGANAS COM VONTADE

DE ME DAR HORAS FELIZES
BENDITA SEJA A MALDADE

DAS MENTIRAS QUE ME DIZES!

ADORO PIZZA!

COMO O TEMPO PASSA!

Primeira-dama da Casa dos Poveiros
Glorinha Santos estreou nova idade

CASAL APAIXONADO 
E FELIZ

TEMPO DE AMAR!
pé de valsa
da semana

mas um amigo que a vida colocou na minha  
história: o neurologista, Dr.viCtor massena

Tatiana & Max Douglas Moreira, toda
grandeza do amor na harmonia das estações

Uma harmonia de estações contagiante mar-
caram o mês de dezembro e, também pela 

data, deu um toque de beleza e grandeza a 
um grande acontecimento na vida de dois 

lindos jovens. São eles Tatiana e Max Douglas 
Moreira, que vieram no último dia 22 de de-

zembro 2017   grande emoção quando sela-
ram a união de duas almas que se encontram 

para juntos realizarem seu grande sonho de 
se casar. O salão do Arouca Barra Clube, foi 

o palco desta linda festa onde recepcionaram 
familiares e amigos que juntos presenciaram 

esse enlace. Sem dúvida foi um dia muito es-
pecial na vida desses dois lindos jovens. Que 

Deus ilumine essa união e que ao longo de 
suas vidas realizem seus sonhos e construam 

uma linda família.

A minha querida amiga Neide, sempre elegante e 
bondosa, abraça muito carinhosa, o seu amado ma-
rido Rogério Costa. Parabenizo o casal e os compo-
nentes do Conjunto T.B. Show, que está  cada vez 
melhor. MUITAS BENÇÃOS.

PESSOAS 
IMPORTANTES  
E MUITO 
QUERIDAS

É gratificante  matar saudades de amigos tão que-
ridos, com quem convivi por muitos anos na Casa de 
Trás-os-Montes. Na foto: o Sr. Osvaldo Cardoso, Sr. 
Aurélio Moutinho, Sr. Antônio Peralta, Sr. Orlando Pe-
reira esposa da minha querida amiga Lucia Granito e 
o Sr. Antônio Paiva. Grandes baluartes da Casa de 
Trás-os-Montes. MUITAS BENÇÃOS!

A menina Marina,  filha do casal querido Leila e 
Felipe Mendes, neta da  saudosa Benvinda Maria, 
está muito linda e simpática. Lembro-me dela, quan-
do pequena, ao chegar ao Restaurante A Desgarra-
da, subia  correndo para o meu apartamento para 
brincar com os gatinhos. (SAUDADES). Na foto: Ma-
rina com seu pai Dr. Felipe Mendes e o Presidente 
da Casa dos Açores, Sr. Fernando Pires. ROSEIRA 
BOTÃO DE GENTE, ROSA DA TUA ROSEIRA!

HOMENS DE PESO 
NA COMUNIDADE

Fiquei sabendo que na semana passada, 
que tinhamos um aniversariante é com muita 
satisfação e felicidade que desejo com um 
pouco de atraso, os meus parabéns a primeira-
dama da Casa dos Poveiros Glorinha, como é 
chamada pelos amigos, e estreou nova idade 
ao lado do seu amado esposo Carlos César 
Santos, presidente da Casa dos Poveiros, 
que juntos vêm realizando um belo trabalho, 
recebeu varias mensagens de felicitação 
pelas rede sociais, dos familiares, amigos e 
da família poveira. Aqui, deste cantinho, eu e 
minha Idália,dos amigos do Jornal Portugal 
em Foco desejamos muita saúde e sucesso ao 
distinto casal

famÍlia unida jamais 
será vencida

Com saudades observo 
esta foto que me emociona 
muito. A nossa amiga que-
rida Dra. Susana Audi, seu 
esposo Dr. João, a querida 
Deputada Dra. Marta Rocha, 
sua mãezinha D. Emília, mi-
nha amiga de muitos anos.

MUITAS BENÇÃOS!

O grande feirense e empresário Adão Ribeiro ex
-presidente da Casa da Vila da Feira e atual Presi-
dente do Conselho está presente sempre que pode 
no convívio social da Casa da Vila da Feira, gente 
muito boa e com a família ao seu lado. Na foto sua 
filha Ana Lúcia num close especial para a nossa colu-
na. Forte abraço amigo.

Ao longo da minha vida Deus tem 
colocado pessoas muito especiais que 
sempre me dão a certeza de que são 
anjos enviados,por Deus e este aqui, 
sem dúvida, é um deles: o neurologista 
e escritor Victor Massena, descendente 
de família portuguesa da cidade Peso 
da Régua, em Portugal e não deixa de 
divulgar as suas origens portuguesas, 
que o orgulham bastante. Um grande 
amigo com um coração imenso e gene-
roso. Apesar da sua vida com uma ativi-
dade muito corrida na Medicina, na Clí-
nica Bacelar e no Hospital Adventista 
Silvestre, onde, por sinal, estive com a 
minha Idália. Agradeço à toda equipe, 
de médicos e enfermeiros pelo carinho 
que tiveram conosco. Dr. Victor ainda 
nos brinda com seus ótimos artigos pu-
blicados no nosso Portugal em Foco. 
Forte abraço amigo, meu, da Idália e da 
família Jornal Portugal em Foco.

Agradeço a Deus  e aos meus amigos 
diretores e produtores da novela TEMPO 
DE AMAR, pela minha participação em 
vários momentos da trilha sonora, nas vin-
dimas e em especial na cena do reencon-
tro de JOSÉ AUGUSTO (TONY RAMOS) 
e a fadista Celeste Hermínia, (MARISA 
ORTH), quando o fado de minha autoria, 
(FADO TRISTE), foi o tema do reencon-
tro dos dois. Foi emocionante, a reper-
cussão  nas redes sociais, telefonemas, 
enfim.... Agradeço ao meu biógrafo Igor 
Lopes, pelo carinho com que divulgou a 
minha participação na novela, assim como 
a todos que me querem bem e vibram com 
as minhas vitórias. SEI QUE SÃO MILHA-
RES OU MILHÕES, BEM HAJAM. MUI-
TAS BENÇÃOS!

O nosso amigo 
Cesar, colaborador 
do Jornal Portugal 
em Foco - Diretor 

do Restaurante 
Joia Carioca,   

Rua Jardim 
Botânico, 594, 
Telefone 2539-

5613, mostra-nos 
em foto,  orgulho-
so a pizza gigante  

servida na sua 
casa comercial. 

Parabéns Sr. Ce-
sar, adoro pizza, 
ao ver esta foto, 

fiquei com água na 
boca.

ABRAÇOS 
FADISTAS

Dá gosto de ver a alegria deste visiense Antônio 
Cardão, com muita elegância dançando ao lado da 
sua filha Ane Cristine que lhe deu lindos netos, pela 
felicidade dos dois, recordando os bons tempos. Pa-
rabéns amigos.
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O TRADICIONAL ALMOÇO FEIRENSE
É UMA GRANDE CONFRATERNIZAÇÃO

Presença marcante no almoço semanal da Casa da Vila da Feira, nossos queridos 
amigos, o casal D. Olga e Dr. Albano da Rocha, sempre simpático e soridentes

Não importa o tempo que esteja fazendo, este casal está sempre presente. O Dr. 
Fernando Carrasqueira e esposa Luzia esta semana levou um casal de amigos ao 
tradicional almoço de domingo

Cláudio 
Santos e 

Amigos 
agitaram 

o domingo 
feirense 

com muito 
ritmo e um 
bom reper-

tório

Apesar do forte calor do último final de semana, os 
amigos não deixaram de prestigiar o almoço domini-
cal da Casa da Vila da Feira e Terras de Santa Maria. 
Mais uma vez, a diretoria, presidida por Ernesto Bo-
aventura, sua filha primeira-dama Rose Boaventura, 
sempre solícitos com todos os amigos e associados 
que lá comparecem, recebendo com fidalguia e cari-
nho, marca registrada desta diretoria que não deixa 
a peteca cair. Isso não é novidade para ninguém. A 
Casa continua sempre lotada todos os finais de sema-
na. E estará realizando no próximo dia 27 de janeiro 
a partir das 13hs, mais uma tarde de Fados com 
os artistas Ana Paula e Camilo Leitão. Imperdível!.
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Modo de preparar:

Leila Monassa 

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Tel.:- 3325-3366

ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE AROUCA 
– A partir das 12:30hs – Aberto ao público. O melhor da 
culinária portuguesa “Cantinho de Portugal no cora-
ção da Barra da Tijuca”.
FEVEREIRO – 3 – Sábado – 20:30hs – Baile pré-car-
navalesco. Concurso de fantasias para o 1.º lugar fan-
tasia de luxo, 1.º lugar originalidade, 1.º lugar folião mais 
animado e medalhas para 1.º lugar fantasias em grupo.
 

CASA DA VILA DA FEIRA 
E TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tel.:- 2293-1542
JANEIRO – 27 – Sábado – 13hs. Tarde de Fados no 
Castelo da Feira. Ana Paula e Camilo Leitão as novas 
vozes do Fado no Brasil e Trio Cláudio Santos.
JANEIRO – 28 – Domingo – Festa das Fogaceiras. Mis-
sa às 11:30hs (Igreja dos Capuchinhos) seguida de procis-
são. Almoço no Salão Social. Cardápio variado. Música por 
conta do Conjunto Típicos da Beira Show. Apresentação 
do Grupo Almeida Garrett e R.F.I.J. Danças e Cantares das 
Terras da Feira. Prato do dia: Arroz com polvo e lula.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
TODOS OS SÁBADOS – 12hs. “Adega Transmontana 
& Amigos do Alto Minho”. Serviço a La carter: galeto 
com fritas, febras com batatas, sardinha na brasa com 
batatas, contra filé com fritas, bolinho de bacalhau, ba-
calhau. Doces portugueses. Entrada franca.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 

Tels.: 3391-6730 – Vila da Penha – RJ
JANEIRO – 28 – Domingo – 12:30hs. grande festa 
portuguesa. Venha comemorar o aniversário do Con-
junto Lisboa Rio Show (46 anos). Será servido sucu-
lento churrasco completo e frutas variadas. Animação a 
cargo do Grupo aniversariante – Manuel Cardoso com 
sua sanfona biônica, Ramiro Damaia, João Mossoró, 
Roberto Gomes e outros. Atração especial: Grupo Fol-
clórico Veteranos da Casa do Minho.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 –  Tel.: 2225-1820

MARÇO – 3 – Sábado – 19hs. Arraial Minhoto. Quinta 
de Santoinho. Tradicional festa típica portuguesa, rega-
da à sardinha portuguesa, febras, drumete de frango e 
linguiça assados na brasa. Delicie-se também com ba-
tatas e cebolas cozidas, feijão manteiga, arroz e os tra-
dicionais caldo verde e broa de milho. Tudo isso acom-

panhados de 3 tipos de vinhos servidos bem geladinhos. 
Para animar a festa os Conjuntos “Amigos do Alto Mi-
nho” e “Trio Josevaldo” e principalmente nosso tradicio-
nal folclore Minhoto ao som dos Bumbos e Gigantones, 
e as “Marchas Luminosas de Lisboa”.
MARÇO – 11 – Domingo – 12hs. Festa Gaúcha - Cos-
telada. Conheça o Rio Grande do Sul sem sair do Rio 
de Janeiro. Churrasco, prendas bonitas, folclore com o 
grupo Marcas do Sul e música ao vivo para dançar ani-
mando a festa. Pula-pula grátis para as crianças.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 -Tijuca - Tel.: 2568-2018
JANEIRO – 28 – Domingo – 12hs. Almoço Social. 
Cardápio: batidas tropicais – Linguiça portuguesa – 
Churrasco de picanha – Todos os acompanhamentos 
– Sardinhas portuguesas na brasa – Tripas à moda do 
Porto – Saladas de baca-lhau com feijão fradinho – Sa-
ladas diversas – Mesa de frutas. Anima-ção: Conjunto 
Os Vilacondenses com Santos e sua Sanfona.
 
CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS 

DE JACAREPAGUÁ
Rua Ariapo, 50 – Taquara – Tel.: (21) 2423-3585

FEVEREIRO – 4 – Domingo – 12hs – Almoço Português, 
com Cláudio Santos e Amigo e um farto Buffet, destaque 
para um grande churrasco.
TODAS AS QUARTAS – Baile amigos da dança, uma 
quarta-feira dançante com Dj para animar a pista. Entra-
da franca. Horário: 18hs. 
TODOS OS SÁBADOS – Baile dos sonhos dourados, 
baile de dança de salão com a Banda Som e Vozes ani-
mando o tempo todo. Horário: 18hs as 22:30 horas. En-
trada: R$ 10,00 por pessoa.

CASA UNIDOS DE PORTUGAL
Rod. Amaral Peixoto, km 11 - Coelho - Alcântara - SG

Rua Cristiano Otoni, 201 – Tel.: 2701-4205
JANEIRO – 28 – Domingo – 12:30hs. Almoço Tradicio-
nal – Bacalhau. Convidamos para nosso delicioso almo-
ço com bacalhau a portuguesa e frito, arroz de bacalhau, 
arroz branco, frango, batata frita e saladas variadas. Va-
lor R$ 70,00. Bebidas a parte. Atração musical: Cláudio 
Santos e o Rancho Folclórico Mirim Luiz de Camões.

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus, 25 – Jardim Primavera – Duque de 

Caxias – RJ – Tel.: 2776-3352 - 36567964
FEVEREIRO – 4 – Domingo – 12hs. Festival de Alhei-
ras a Transmontana. A festa portuguesa de sabores e tra-
dição. Cardápio: Alheiras, carnes aos nacos com batata, 
frango na brasa e buffet pra acompanhar. Bingo: Produtos 
portugueses. Atrações: Rancho Folclórico Camponeses 
de Portugal e Conjunto Amigos do Alto Minho. Entrada: 
R$ 60,00 por pessoa. Abertura: 12hs. Almoço 12:30hs. No 
valor da entrada comida, sobremesas e shows inclusos. 
Bebidas pagas a parte.

Ingredientes
4 ovos
2 xícaras de açúcar
3 col sopa de manteiga temp ambiente
1,5 xícara de fubá instantâneo
1,5 farinha de trigo
1 garrafa peq de leite de coco
1 tampinha de fermento químico

Aqueça o forno a 180 graus
Bate-se na batedeira, no último nível,  
os ovos inteiros até ficarem quase bran-
cos 
Junte o açúcar e continue batendo bem
Junte a manteiga e mantenha o bati-
mento
Ainda batendo, adicione o fubá até in-
corporar bem à massa
Junte a farinha com o fermento e bata, 
no nível 1, por meio minuto.
Coloque na forma previamente untada 
com manteiga e farinha
O bolo estará pronto depois que soltar 
da lateral da forma ou, quando o palito 
sair limpo.
Quente, acompanhando cafezinho, vai 
bem demais

PARA O LANCHE DA TARDE
BOLO DE FUBÁ
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Febre Amarela: o que 
você deve saber

A Febre Amarela é uma doença infecciosa transmiti-
da por mosquitos e causada por vírus. Os principais sin-
tomas são a dor de cabeça, calafrios, febre alta, náuseas 
e vômitos, além da pele e olhos amarelados. O diagnósti-
co deve ser clínico, laboratorial e epidemiológico.

O tratamento da doença é preventivo, feito com vaci-
na altamente eficaz que deve ser inoculada pelas auto-
ridades sanitárias. Os sintomas devem ser tratados com 
o devido acompanhamento das reações do sistema imu-
nológico do paciente.

A recomendação do Ministério da Saúde é a admi-
nistração da dose da vacina, que proporciona imunidade 
permanente. Crianças devem tomar a primeira dose aos 
nove meses e, posteriormente aos quatro anos. No mo-
mento, a dose fracionada está sendo administrada aos 
que ainda não foram vacinados no Rio de Janeiro. Tal 
dose, diferente da integral, tem a validade de apenas oito 
anos, devendo ser renovada após esse período.

A vacinação não é indicada para gestantes, lactantes, 
alérgicos a ovo, pessoas com doenças febris agudas ou 
que comprometam o sistema imunológico. Também não 
é recomendada a vacinação de pessoas que estejam em 
tratamento com corticoides ou quimioterapia, portadores 
de HIV, doenças do timo, autoimunes e transplantados 
de medula óssea. Crianças com menos de seis meses e 
idosos com mais de sessenta anos também não devem 
ser vacinados. Os que se encontram nessa lista devem 
buscar orientações médicas caso residam ou pretendam 
viajar para áreas de risco. Se houver alguma inseguran-
ça, procure seu médico antes de se dirigir ao posto de 
saúde. Somente ele poderá preparar um documento au-
torizando a vacinação.

Os macacos não transmitem a doença para seres hu-
manos e não devem ser exterminados. Quando contami-
nados, os macacos funcionam como “sentinelas” da do-
ença, alertando que o vírus está circulando pela região.

Num momento de alerta como o atual, é importante 
manter a calma e, em caso de dúvidas, não hesite em 
procurar um profissional de saúde.

Vereador Paulo Pinheiro
@ paulopinheirorj
pinheirosaúde

JANEIRO – 28 – Domingo – 12:30hs

Venha comemorar
o aniversário do 
Conjunto Lisboa

 Rio Show
Suculento churrasco com-
pleto e frutas variadas. 
Animação a cargo do Gru-
po aniversariante – Ma-
nuel Cardoso com sua 
sanfona biônica, Ramiro 
Damaia, João Mossoró, 
Roberto Gomes e outros. 
Atração especial: grupo 
Folclórico Veteranos da 
Casa do Minho.

Festa Portuguesa de Aniversário do
Conjunto Lisboa Rio Show (46 Anos)

Grande festa portuguesa na casa de viseu


